
ÁDATa :f.lE HOJE ACENTúA NA MEMÓRIA
[ ,00 POVO A I GEM DE CAXIAS, O INSIGNE.
BRASILEIRO Q ABRILHANTOU A HISTORIA
MILITAR DA PAT

NESSE HOME ADMlRAVEL O QUE MAIS
, . IMPRESSIONOU FO A HARMONlZAÇAO DAS

ALTAS QUALIDADES DO MILITAR E DO DIPW-
MATA. --��������

CAXIAS NAO SERVIU AO PAIS APENAS COM
A ESPADA. TAO GLORIOSAS QUANTO AS CAM·
PANHAS DESTA FORAM AS INTERVENÇöES DE
SUA PALAVRA CONCILIADORA NOS

'

GRAVES
MOMENTOS EM QUE AS PAIX<!>ES POLITICAS
DESENFREADAS PEDIAM MAIS SANGUE A NA-l

ÇAO.
CAXIAS FEZ HONRA AO BRASIL. NA DATA

DE HOJE, RECORDANDO O GRANDE MILITAR,
CUMPRIMENTAMOS O EXERCITO B�SILEIRO
NA PESSOA DO CORONEL PAULO VIEIRA DA
ROSA, DIGNO COMANDANTE DA GUARNIÇAO
FEDERAL SEDIADA EM FWRIANOPOLIS.
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Eristem homens que pelas suas atitudes dúbias e in-
coerentes descem do conceito da espécie humana para cha­
furdar-se na lama. 1!:sses são CiS bifrontes, os homens de duas '

,

caras, cujas atitudes desViriJizadas ficariam melhor' num
picadeiro de circo.

Pág. 2 - TIM-TIM (por Tim Thim) '1 .0. p,.'rem
.... !.i.,O. ,d81",loterl."aPág. 3 - O TEMPO (J. J. Barreto) �

,
_

.Pág. 4 - AVENTURAS EM DOIS MUN- Em virtude da decisão to-
DOS (Moníque) é

,i : I, ,'. .."

Pág. 5 - CONTA GOTAS (O s m� mada pela comissão encarre-

Si 1 V a)
\ '.

f
" '" 1 .•

' ! t, ;: "".' ��-a"�
Pág. 6 - IN ... DISCRIÇÕES (C. Zar) gada de estudar as propostas
Pág. 7 - RETALHOS· DE FINA�AS p�ra a concessão da Loteria do

(Prof. Medeiros dos Santos)
Pág.' 10 - DECADENCIA VERMELHA

(Pierre Verdoux)
Pág. 11 - "O TEMPO" ENSINA INGLÊS

.

(A. A. Bouson): '

Pág. 12 - VISAGENS (Voltaire Neto)
I

Pág. 13 -, ARTE (Sálvio de Oliveira)
Pág.. 14 - MENSAGEM DA ROÇA (A. B.

Bossle)
Pág. 15 - EVA NÃO MORREU (lImar

,

'

Carvalho)
Pág. 16 - O PARAISO DOS OUTROS) ANIMAIS (Osmar Cook)

Quem conhece Konder BeiS,
aabe que a sua. popçáo atUal foI
gaJgaclá com" esfôrço' pr6prio,
graças à sua invejavel inteligen­
cla e cultura, por todos os moti­
vos admiráveis num mOço que,
com ape� vinte e se.te anos de
vida, pensa e age com o amadu­
recimento moral, e a agUdeza de

espírito que só a idade e a es·'

perielJcia da vida ensinam.

GLORIA Á DEUS NAS ALTURAS... •

e paz� na terra, 'aós hODlens
dO:[DlesDlo partido�L�,�,::.'. .

.
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Preço Cr�,l ,00

SE�ANA�IO INDEPENDENTE

Estado, acaba de abandonar

as hostes udenistas, bem como

os. demais membros de -seu

diretorio, o sr. Artur Müller, '

Prefeito Municipal de [ara-
t ,.

�'
.. ��i.��

guá e um .dos
.

mais prestigio.
sos líderes do partido do Bri­

gadeiro.
�

....
_ ..

"'0 llEMP0" :E UM JOR'

·HAL· SEMPRE AM IGO

D0S AMIGOS DO FOVO

E SEMPRE INIMIGODOS

INIMIGOS DO POVO.
·FWRIANOPOLI�, 25 DE AGOSTO DE 1952
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por TIM THIM

TIM-TIM
,

O ten. Bandeira, que faz o galã no crime do Citroen.

escreveu um samba, a guisa de defesa.
Estou vendo, no [uri dêle, o meretíssírno juiz presi­

dente, depois de haver falado a acusação, dar a palavra ao

defensor do réu, assim:
- Senhor oficial de justiça, passe o violão ao encarre­

gado da defesa.
x x x

Outro tenente, o Filipe, deu tiro grosso na pmça do
- Rio. Mais de 250 milhões de cruzeiros- Comprava, a preso
tação, -carros usados, por 100 e vendia-os, a dinheiro, por

. 50. Tomava dinheiro a juros de 20 e 30 por cento ao mês­
Otário aos mont�s. O tenente aguentou dois anos pagan­
do os menores com o dinheiro dos maiores.

Na semana passada aconteceu o inevitável. Bum!
O engraçado, nisso tudo, é o nome, que se vai saben­

do, da ingénua clientela do genial tenente.
Até um Ministro do Tribunal de Recursos, conspícuo

e sisudo, viajou nas filipetas ...

x x x

Há pouco tempo, um fiscal da Loteria Federal

perdeu 400 mil cruzeiros, ,dinheiro do govêrno. Agora, .

êsse mesmíssimo cidadão aCI10u 18 milhões ... no jôgo da
bicho. Golpe grande, que alarmou os banqueiros do-Rio,
de São Paulo, de Niterói.

_Inquérito, sigiloso, está-se a vêr. Olho da rua com êle,
um pouco tarde, todavia.

Essa, a história de que os jornais do Rio estão cheios

Mas, eu fiquei fazendo os meus cálculos:
O bichão só acertava nos dias em que o bicho corria

pela loteria federal, de sorte que deve haver por lá qual
quer possibilidade de mutrêta. Esta, é claro, consiste em

se poder tirar a bola que. o interessado desejar.
Diante disso tudo, eu que, vez por outra, comprava

,

meu gasparinbo, parei. ,

E parei porque não acredito que alguém, podendo
escolher a bola, vá escolher a minha, por exemplo.

x x x

Osmar SilvaI meu vizinho de página, escreveu, na

edição passada dêste jornal:
.

"Agora quem deve entrevistar o sr. Colin é o ilustre
confrade· Tim Thim. Com êle o' Colín se abrirá e ·u

história nos seria .contada tim·tim, por Tim Thim"·

Vê-se, dêsse jeito, que o meu não menos ilustre con­

frade não acreditou na c;ue o seu parente, "sern coniii­

mação ainda", .eontou, lá da tribuna da Assembléia ...

Assim, na melhor das hipóteses, periga o parentesco
x x x.

Perguntei ao Beck, ali na agência:
- Você tem "O TEMPO"?
- Por enquanto, só tenho o vento ...

Era o sul que soprava como um louco.
x x x

O mano Guilherme está em polêmica com o "Gll.:;l
Serrano", jornal católico de Lages. �

E' mais um que, "por falta de princípio", como lhe

acusam, no fim não entrará no Céu, onde eu pretendia
reunir a família, mais tarde. I"

x x x

Encontra-se preso, em Blumenau, um cidadão que
trabalhou na imprensa, parte comercial. Não sei o que foi
houve além da condenação. Do processo fêz-se recurso pa­
ra o Tribunal, aqui na Capital.

O acusado, não obstante, apelou, também, {lara o

bom coração do J. J. Barreto, diretor desta fôlha, a fim de
livrá-se das grades.

.

E o meu querido .diretor, desde ,que recebeu a carta,
não tem dormido mais, porque ainda não descobriu o [ei­
to de soltar o homem ...

,uma barra para exercícios em bundo e a companhia se foi sem em "Ziegfald Follies", seu pro-
seu quarto e falava tanto sôbre e�. gresso tem sido firme e brilhan-

dança com Cyd que ela come- te. Provou s�"paz não de exe-
Um ano depois, quando o ��

Segundo 'Brian Young, Cyd çou a afeiçoar-se à arte. Ballet Russe retomou à Los An- cutar qualquer tipo de bailado

Cha.prisse possui tanta beleza. e
geles, Cyd foi readmitida no seu apenas, como também represe�

personalidade - além de seu ta- Quando ela completou doze
elenco. Dessa feita ela viajou tar corretamente. Seu.s triunfOs

lento para iii dança..::- '({ue con- anos, seu professor em Amati- incluem "Festa Brava", "A Dan-
para a Europa..

quístou quase que ínstantänes- lho, Texas - sua cidade natal ça Inacabada" e ''Numa Ilha

mente, popularidade' no eínema e � aconselhou-a a procurar um
David Líchína, coreógrafo, que

com Você". Na qualidade de
se encontra famosa como uma. curso maís .avançado, de modo conhecera Cyd quando trabalha- eompanheíra de Stewalt .Gran-

baílarí d t
. . ra no BaUet Russe, apresentou-adas maiores . aI armas 8i a

ua-"
que ela VIaJOU para Hollywood, ger em "Tel'!as do Norte", aban-

be li
.. a Gregory Ratoff - e ela foilidada'. Começou por rece r - para aí ínícíar sua carreira de donou temporàriamente seu ta-

d contratada para um número doções de dança eoma i ade . de i bailados. Dois anos depois in- lento de dançarina em favor de
I filme "Something to Shoutoito anos, como mílhares de me- I corporou-se à troupe de Bal1E!t. um papel altamente dramâtíco.

About".

�ninas o fazem todos os anos'I' Russe e fêz uma excursão pelos Seus próximos filmes serão
Desde o inicio, mostrou voea- Estados Unidos durante um ano. Em 1944, Cyd, que resolvera. "Sombraro" e "I Lova Lou1sa".

CINEMA 1 ção fora de comum. Talvez de-

I
vido a que seu pai, Ernest m,

I
Finklea, joalheiro, tiv;�e gran-

POS'SUI ce amor pelo "baUet". Tinha
. tanto interêsse nas lições da fi­
lha 'que chegou até a instalar

Cid Cbarisse
beleza e talento

No ano seguinte, Cyd achava-se
I reprseentar,

.

além de dançar,
preparada para embarcar para chamou a atenção da M-G-M
a Europa com o BaUet quando) e imed1tamente recebeu um con­

recebeu a notícia de que o p,ai trato,
se achava à morte. Partiu ime-

diatamente para junto do morí- Desde sua estréia dramática
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Muitos receberam com um sln riso de descrença eSlà

nossa afirmativa., crentes de que cla .era fruto da nossa

inexperiencla em jornalismo ou (!J1'tão uma cortina para

encobrir intenções menos i�e1iJlstas.. Outros, mesmo

acreditando na sinceridade dos nossos propMitos, acha­

vam que os obstaculos que se antolhariam em nossa

caminhada, desviariaD;l o nosso desideratum para o uU­
litarismo envolvente da época t'm que vivemos. AlguBa

ainda, duvidam também, porque não acreditavam em in­

depedencia de espírito, em liberdade de ação, senáo

em função de Interesses .imediadiltaa calculados de

acôrdo com a situação do ml?mento.

Não nos perturbam, porém, eIIIU opiniõet. ConU­

nuaremos na trilha que nos traçamos, de viseira er­

guida, procurando a verdade e informando CI povo.

Não recuaremos jamais diante da verdade, porque ela

deve ser o apanagio dos homen.'I bem intenoionados,

daqueles que não mentem ao seu destino e não fogem
à sua missão.

,d' •

Quando do aparecimen-
to dêste semanário, no ar­

tigo em que traçamos a li­

nha de conduta que have­

remos de seguir, fizemos

questão de afirmar clara.­

mente quais as noSBaS in­

tenções, quais os n0S8Oi1

verdadeiros objetivos, eo­

mo jornal independente.
Sem ligações politico'

partidárias . ou quaisquer
outras, que pudessem servir

de entrave à critica hones-
p�

ta e construtiva, ao registro
imparcial dos acontecimentos !oooiais e politicos, pr�pu-

zemo-nos a desempenhar a função educativa e constru­

tiva da imprensa.

Orgulhamo-nos da nossa' �ondlção de arauto da

verdade e como tal o povo se habituará a lêr-nos. Nossas

colunas estarão sempre à. disposição do povo, para com­

bater tudo aq'\Ülo que deva ser combatido, para de- '

fender tudo ó que dev&' ser def�ndido, para esclarecer

tudo o ..ue deva ser esclarecido,

Cremos que� agindo, estaremos cumprindo

COD;l ao nossa missão, contribuindo com a nossa paree­

i de esforço para o bem de nossa; terra e da nossa gen­

te.

E é por assim pensar, que falaremos hoje sôbre os

bifronte..

....4k·
Existem homens que pelas fiuas atitudes dúbias e

incoerentes desoem do conceito da es»écie humana pa­

ra chafurdar-se na lama. 'tsses são os bifrontes, os

homens de duas 'éaras, cujas atitudes des'Virilizadas
. ,

icarlam 1I1elhor num picadeiro de
..
circo.

J. J. BARRETO

�sses conceitos DOS vieram à. ment�, quando tomámos
conhecimento da manifestação que se preparava ao

grande catarinense, Dr. Antônio Carlos Konder Reis.,
atual chefe de gabinete do Senhor MinIIItro da �gricul­
tun.

Quem conhece Konder Reís, labe que a sua posição
atual foi galgada 'com esfôrço próprio, \ graças à.. sua

invejavel inteligencia e cultura, por todos os moiivos

admirá.veis num moço que, com apenas vinte e sete anos.'

de vida, pensa e age com o \IIJDa.durecimento moral. e a

agudeza de eapírito que só a ielade e li esperiencia. 'eIa
vida �Ilnam.

Konder Reis surrlu no'cenirte catarinenlle, come

esperança radiósa e béla. Todos viam nesse Jovem

qualidades que lhe profetiZavam um porvir brilhànte.

Mas Konder Reis cometeu um pecado: um pecàdo mor­

tal, terrivei, medonho, o pecado de ser inteligente, de

ter cultura, de ter IiCDliIO de rEltiponllabilidade, de. ser

Idealista, de pensar na grandeza desta terra qu� tanto

queremos. E esse pecado foi o Seu mal em Santa Ca­

tarina. Ao verem O' brilho da éstrefa de Konder Reis, os

bifrontes sei sacudiram na Iama, provocando mau chei­

ro, procurando respingá-lo com a podridão virulenta. da

lama em que viviam. A lamilia bifrontina passou a so­

prar de ouvido em oU1'ido, em fôrma de boato, o vene­

no létal da calunia asquel'ósa f< nojenta, certos que o

moço inteligente, ao sentir pró:dmo a si o mia1mla in­

fécto da podridão, que o rOdeav3, se af�staria pára am­

biente mais arejado, deixando üvre o campo para os que
o atMavam.

E assim aconteceu; Tudo correu como havia sido

premeditado. Màs uma coisa falhou: Konder Reis cres, .

ceu no conceito daqueles, que o conheciam e o sabiam

�o da admiração e do respeito dos homens de bem. E

mais' uma vez, a inteUgencia e a eultura foram premia­
daIl. Konder Reis foi convidado para a chefia do gabi­
nete do Mjnistro João Cleofas, onde a sua capacidade.
tomou-se conhecida e admirada.

Os meses passaram, Konder Reis voltou a. passeio,
e1l1 sua terra. Seusamigos movimentaram-se para home­

nageá-lo, numa demonstração justa e digna. ao conter­

râneo ilustre. E os bifrontes que o atacaram na sombra,
rastejaram aos seus pés, subservientes, meleses e repe-'

lentes, com a má.scara da amizadil afivelada ao rosto.

Mas nós os eonheeemos bem e sabemós que ó que
fizeram �om Konder ·Reis, continuarão a fazer com qUlJ.I­
quer outro, que ouse ser intiUgente, que ouse fazer.!lhes

sombra•

O Boato. a Calunia, a Inlâmia dó a artna secreta

desses desfibrados e com elas, eles Ião �vené'lvets. por­
que têJn duas cara&.

E com ambaS não olham nem para a frente. nem

.);Iara traz - ÍlDicamente pata cleDWo clêles mesmos !
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Aventuras em dois mundos·
MONIQUE

-

Após suas'grandes obras de ficçãO, "Sob a Luz das
.

EstréIas", "Cidadela", "Família Brodie", "As Chaves
do Reino'" que tanto éxitö alcançaram, Cronin apr(.­
senta·nos seu primeiro trabalho calcado exclusivamen­
te na realidade, a que éle denominou em inglês de

"Aventuras e� dois mundos", pois trata-sé d� sua

auto-biografia, com todas as eventualidades da sua du­

pla carreira de médico e novelista, que com tanto
êxito empreendeu.

Inicia, contando-nos a luta travada contra a adver­
sidade e a miséria, a tim de custear seus estudos. Co­
mo tôdo. estudante, mora em pensão, e naturalmen­

te, está em atrazo com o pagamento, alimentando-se
apenas o suficiente parl manter unidos corpo e al­
ma. E' porém ferozmente ambicioso e está apaixona­
do por uma jovem também estudante. Embora todos
os dias se separem cÍetinitivjlmente, pois como él�s

próprios reconhecem, teern os temperameqtosavêssos
e sempre discordam, tornam a encontrar-se no dí.a
� .

seguinte, "atraídos por algo bem mais forte que a pro·
pria Lei da Gravidade, de Newton."

.

Para finalizar seus estudos, emprega-se num sa­

natório particular, onde encontra a melhor acolhida
e também confôrto como nunca tivera. Torna-se ami­

go de um jovem louco, íngênuamente nele confia,
vindo quase a morrer estrangulado em suas mãos, Mais

tarde, já formado, sua primeira colocação é a bordo
de um navio, que faz a linha do Oriente, onde trata

terrível Iuta contra uma epidemia de varíola.
Cheio de compreensão pela natureza humana e

seus problemas" seus capítulos nos fascinam; escritos
com vivacidade e senso de humor tipicamente brí­

tâníco, transportam-nos ora aos Highlands, ora às mi­
nas de carvão, onde acompanhou de perto a rude vi-"
da dos mineiros, ora a Londres, onde timidamente

presta seus exames para MB e mais tarde vence inte­

gralmente.
iloje Cronin está afastado da MeêÍicina e é mi- I

lioo.áIio, privilégio que sômente escritores de lingu,a
inglesa podem conseguir. Dedica-se exclusivamente
à pena, ao Iàr e à fami1ia.I

Na ínterpretação magnífica de LOURIVAL ALME!­

DA, a Rádio Guarujá, apresentará, hoje, às 20,30 horas.
maís uma audição do belo programa:. HORA LITERARIA,
creação e apresentação do conhecid.o poéta LOURIVAL
ALMEIDA. O progFama a ser irradiado hoje às 20,30 ho­

ras, foi caprichosamente selecionado, e será em homens­
gern às forças armadas, pela passagem do dia do soldado.

Participe das homenagens que serão prestadas ao sol
dado brasileiro, ouvindo logo mais a audição, do programa
de-LOURIVAL ALMEIDA: HORA LITERARIA sob o

alto patrocínio de "Carlos Hoepcke ?end. Com- S. A.".

Palácio da Assembléia Sindica ,.;os Estivado·
- I \

Legislativa - res de denrique lage
Estiveram hoje, na Assem- I

bléía afim de agradecerem ao Após trinta e cinco anos de
'Presidente da mesma, deputa luta, conseguiram os Estiva­
'do Protógenes Vieira, o ser dores de Henrique Lage (ex­;

comparecim�to e o da comi- Imbituba), verem f€alizad3
tiva que representou aquêle .ma das suas maís velhas "

Poder na la Reunião Econô- justas aspirações; pois de um

mica das Classes Produtoras movimento liderado pelo dr.
de Santa Catarina, recente- Walmor de Oliveira e Eusta­
mente realizada na cidade de quio Paes Cavalcante, conse
Blumenau, representando a guiram fazer o seu Sindicato c

Federaçao do Comércio de reconhecê-lo no Ministério dr.
Santa Catarina, Federação Trabalho' Indústria e Comér
das Associações Comerciais cio.
do. Estado e Associação Co- Hoje, o' Sindicato dos Esti­
mercial de Florianópolis, os vadores de Henrique Lage
Senhores Charles Edgard Mo- (ex-Imbitubaj ), é uma reah­
ritz, Major Augusto de Faria, dade com todas as suas garan­
Severo Simões, Rosatto EV3u- tias legais e somente aguarda
gelísta, Julio C. da Rosa e o decurso do prazo legal para
Ademar Gonzaga. que entre em vigôr o Regu-
Após ter o senhor Charles lamento de Serviços já publí­

Edgard Moritz expressado em cado no Diário Oficial do E�·
nome da comitiva os agrade- tado, datado de 4 de agôsto
cimentos, o senhor deputado do corrente ano, para inicia:

Protogenes Vieira também as suas atividades naquele
agradeceu a distinção da Fe- Pôrto,
deração do Comércio de San- Segundo estamos informa­
ta Catarina à rAssembléia Le- dos, os operários estivadores

gislativa, dizendo do propé] daquele Pôrto, percebiam o

sito que tem em cooperar pe- irrisório salário-dia de .

lo desenvolvimento econômi- Cr$ 39,50, salário êste que
co do Estado. bem pode ser taxado como sa-

lário de fome, numa localida­

BONUS FALSOS de cujo custo da vida é dos

O DIRETOR DA CASA DA �ais elevados em Santa Cata-
.

MOEDA AO DC nna.
.

- ,
.,

Contrariando o que foi on- Q.dr. Walm�r de OhveIr�,
tem noticiado pela imprensa, �édIco d� Instituto d�s Man­
e esclarecendo que os porta- tIm�s o h�e� trabalh�sta �m
dores dos bonus falsos supor- II??Ituba, e figurá muito SIm­

tarão prejuízos totais, inc1u- �a�Ica e go�a de grande pres­
siveis aqueles que adquiriram tí�o no seio da �ssa traba­

tais titulos através da Bolsa lhista n�quela localidade, pe­
de Valores, o diretor da Cai- la maneira g�n�rosa com que
xa de Amortízacäo nos disse trata os operanos, colocando­

que dentro de1t poucos dias �e �pre ao. s:e';l lado e não

esta repartição iniciará a subs- medindo sacrifícios para
. d�­

tituiçäo, por outros, dos bo- f�ndê-Ios� dentro dos pnncI�
nus de cinco mil cruzeiros. pIOS legais,

.

, Eustaquío Paes Cavalcan-
�M TÓDO.O PA1S

. te, funcionário do Instituto.
Adíantóu o Diretor da Cal- dos Marítimos e Presidente

xa de _Amortiza�? que essa do P. T. B. em Imbituba, é
operaçao, �e�erm�da pela outra personagem vitoriosa na

Junt�
_ AdmImstra�va da. �e:- campanha que culminou com

pa�hçao, em reurnao especial. a efetivação� anseios dos
sera executada, ao mesmo tem- estivadores e vem demonstran..
po, em tôdo o país, a�vés do também, grande �ota-(das Bolsa� de V31Ôre� existen- mento pelas causas trabalhis- ..

tes nas diversas localidades, tas, procurando seguir a oríen-
MONTANTE DESCa- tição emanada da Direção Na

NHECIDO, cional do seu Partido e do in-
.

Por fim o sr. Claudionor sígne Presidente Vargas, tor­
Souza Lemos disse não poder nou-se em Imbítuba tun ver­

informar qual o montante dos dadeiro líder sindicalista.
prejuizos causados com ·'0 O "O TEMPO" felicita-os
derrame dos bonus falsos, de pela bela iniciativa em defesa
vez que a Caixa não dispõe de dos justos direitos dos operá-
dados positivos a lespeitO. nos-

lo s.:__.. _.__---'
..
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....

on ta-Go-tas
'Osmar Silva

'

Tudo tem um comêço e tem um fim, mas o cal­

çamento da rua Presi.dente Coutinho não teve nem

lima coisa nem outra.

Numa das extremidades dessa rua ficam situados
terrenos do I· A. P. C. e na outra a Escola Industrial

Ao I. A. P. C. não interessava o calçamento por
não ler ainda construido o prédio projetado e a Escola

Industrial, muito menos, por estar de malas prontas
para a transferência para a Avenida Mauro Ramos.

Em vista dêsse desinterêsse, a Prefeitura, em de
fesa dos interêsses comuns" calçou, apenas, o meio da
rua.

,

Se os meios justificam os fins, rua que o calça
mento do meio da rua justifica o não calçamento do
fim?

x x x

Nossa terra é u'a maravilha,
Ninguém pode contestar 1

Tânta pedra nesta ilha.
E tantas ruas por calçar 1

x x x
,

Aquela coisa mal cheirosa, só para homens, que
funciona perto do Mira-Mar, formando um tríângulo

. ,

com êsse café e a estatua de Fernando Machado, é um
atentado público á estética e à higiene.

Podia ser arrancada inteirínha e enriquecer co­

mo raridade, qualquer Museu de antiguidade.
x x x

Florianópolís necessita com urgência de instala­

ções sanitárias públicas, mas que não sejam tão pú­
blicas como as idaquele monumento da Praça 15.

x je x

O que existe no gênero em Florian6polis (praça
15 e Mercado Público) é apenas reservado aos ho-'

meus.

E as senhoras ?

(Dolorosa interrogação I)
x x x

No plano urbanístico da cidade, ora em estudo,
deve ser incluido, cocio medida de inadiável necessí-

dade, a construção de instalações sanitárias para uso

exclusivo das senhoras de Florian6polis.
S6 assim estariam livres de certos vexames a: que

se veem sujeitas frequentemente.
x x x

A Exma. Senhora Dona Saúde Pública, físioló­

gicamente falando, conhece as instalações sanitárias
do Mercado Público?

Aquilo é a prç>va provada de .que essa madame
não é nada higiênica !,

..__,

I
X .x X

I Pode-se cobrir 'a verdade com o manto diáfano
da fantasia.

.

.

O que se não pode é perfumar um assunto tão

prosaico e desagradável ao olfato, com o perfume das
flores do lirismo !

\

X x :ic

Surgiu o jornal "A Verdade".
A verdade é dama esquiva e perigosa.
E' fácil saber se quem escreve as verdades tem

razão·'
/

O que é dificil é conhecer-se as razões da verdade.
x x x

O ilustre colega Jairo Cahado foi escolhido pata
integrar a'COFAP, em Santa Catarina.

Se não estou enganado COFAP, em miúdos.
quer dizer: .Comissão Federal de Abastecimento e

Preços, da qual é presidente o sr. Benjamim CabeUo,
que afirma ser o cargo um abacaxi cabeludo.

O nosso 'amigo Jairo vai ficar entre a espada e a

parede..
Como membro da COFAP êle pode assinar

"Callado", mas se houver marrnitágem nessa questão
de abastecimento. e preços, como jornalista, o [airo
não pode ficar calado.

Veremos.
x x x

O nosso alfabeto decaiu muito. Com as suas le­

t�as fazem'se, neste país, iniciais de tantas coisas qUIz
no fim das contas não valem coisa nenhuma.

.
8

Apenas boas sinecuras 1

seguintesbases: às de capital mento dos interessados, que CONTRIBUIR PARA·' A
até Cr$ 100.000,00, por cinco obrigatoriamente, fornecerão ASSOCIAÇÃO CATARr-
anos; b) às de mais de ,. ,as seguintes provas: a) da
Cr$ 100.000,00 até

.: : constituição social, ou regis-
NENSE DE, ,COMßNI,E

Cr$ 300.000,00, por OIto anos;
.

tIO da firmá, espécie de in- AO CANCER ll: DEFEN·

São Paulo, 23 ('f.) - In- c), às de m�is de Cr$ 300 mil, dústria e �ont�nte do, c�pi- DER À SUA E A VIDA 1)0
formam de Caçapava que (ln ate 500 mil, por doze anos; tal, b) - vistoria procedida
acôrdo com a lei n. 434, a Pr;' I às de �ais 'de 500.000 cruzei-: pela Díretoría de Obras' da SEU SEMELHANTE.

feitura Municipal daquela ci- 'fOS ate Cr$ 1.000.qoo,oo por.; Prefeitura para comprovação
. _

dade está concedendo isenção 15 anos e às de mais de
.:
., técnica da estabilidade do

dos impostos de Indústria e Cr$ 1.000.000,00 por vmte prédio e sua adaptabílidade tagens desta lei as indústrias
Profissões e de Predial Urba anos. S 10 - Os benefícios de

,

ao funcionamento da indús· que adquirirem Sêlos de Ven-

�'" o às. novas ind�a� 9.ue �e i que tr�ta, êste ��tigo/s6 sem? 'fria que nêle se in�talou. S 2° das 'e Consignações direta-
.

iI laram no rrlUn.icIplO, nas concedidos mediarite.requeri- - Somente gozarao das van- mente em Caçapava.

Onde se trÜ3lha
,com a cabeça

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



6 OTEMPO

In••� O•
.".",

J'serlt)oes
Não sõmos dos que desejam que o mundo s�ja perfeito. Nem

dos que esperam pelo milagre da eterna paz entre os homens ...

Muito menos dos que pregam a concórdia, entre as criaturas

não podendo viver sempre em paz ... Não! Não, porque sabe­

mos que o mundo'assim, ião sublime, não seria ídeal... Não,

porque a humanidade não chegaria a compreender a írnperfeí­

ção como causa dos desajustamentos ... Não, porque os homens

não se tolerariam, nem tão pouco se compreenderiam. Não, por- .

que se não houvesse a escuridão da noite, prá que luz? ..

x x x

Há quem afirme que o Brasil vae caminhando, serenamen- ,

te, para os seus gloriosos destinos. Há, no entanto, quem duvide
.. 1

dêsse caminho... O Govêrno fala dos problemas 40 povo, aler-

deíando dias melhores. Mas, há quem indague, ao próprio Go­

vêrno
-

- êsses días não estão no tempo? ..

x x x

Não estará certo que um l!arnabé venha a passar a um pa­

drão idêntico ao chefe de gabinet.t._Também menos certo será

que o comerciarlte venha a remarcar; antes de outrasmedidas,
os prêços dos artígos.».

Haverá quem acredite, nêstes Brasís, el? dias melhores

Então, quando? ..

x x x

...
O aumento do funcionalismo federal vem aí. E!.. vem mesmo,

segundo o Ministro Lafer-, Mas.. .. uma perguntinha fácil - e

o nosso? ..

Clar? que teremos melhorada a nossa sorte. Claro, amigo.
Então não observou que, nêstes últimos días, o caderno do ar­

mazém já vem com outros algarísmoa ? .•

x x x

Não somos dos que desejam o mundo perfeito. Claro, prfÖ,
·quê ? .. Não há, no Brastl, as Comissões de Aumentos de Pre­

ços Abastecendo o Öomércío ? ..

Bem, vamos parar," porque ... não desejamos, mesmo, um.

mundo perfeito. Seria tanta esmola que não acabaríamos

bem: ...
/

C.AZAR

"O TEMPO" NA OPINIÃO DO
JORNALISTA SILVIO SOLDI

,

Parabéns portanto ao presa­
do amigo, e também ao corpo de

redatores.

Com o cordial,abraço do,

Jtío de Janeiro, 10. de Agôstu
de 1952.

DULCEMAR CON·
CEIÇÃO

Ilmo. Sr.

Dr. J. J. Barreto
.

Silvio Soldi

Praça 15 de Novembro, 20 -

20 ando

Florianõpolis;
Meu caro dr. Barreto,

\

Recebi ontem o seu ntimo jor-
nal "O Tempo". Viu transcorrer día 12 do

'í!:le é o tipo da coisa que lIe corrente o seu aniversário na
põde chamar

'

de, pequeno por talícío a distinta e zentíl Sc.
4

• ,. �:;_,
fora, mas grande por dentro. nhorita .Dulcemar Conceição.
��� e con�eúdo, bastante I As homenagens prestadas, no

elogíáveís. Contmuando assim, . venturoso dia, à simpática [o-
"O Tempo" dur

•

um "T 0" t "O T " .

ali' emp

I vem, empo associa-se
indefinido.

,

. prazeirosamente,

I"Premio Sul -�;l{erica"
O Instituto' Brasileiro de �/l1utor ou autores.

Educação, Ciência e Cultura, , A Diretoria do I. B.
C o m iss ã o Nacional da E. G C. organizará
UNESCO, abriu as inscrições uma Comissão de 3

para o concurso "Prêmio Sul pessoas idôneas, de
América", destinado ao me- competência notória
lhor trabalho, escrito em por· e de preferência
tuguês, sôbre câncer. membros do Institu-

São as seguintes as condi to que emitirá pare-
ções: cer sôbre as mono-

10 - Os trabalhos deverão grafias apresentadas e

ser de ordem clínica indicará a que deve-

experimental ou epi- rá ser premiada. Ca-
demíológíca e da Wo so haja um número
toria de brasileiro. grande de trabalhos
Serão admitidos tra- a serem apreciados,
baIlIOS em colabora- a critério da Direto-

ção, inclusive com ria do I. B. E. C. C ..

cc-autor estrangeiro, os membros da Co-
20 - As monografias, ori- missão julgadora po-

ginais e inéditas se- derão ser aumenta-
rão entregues, na Se- dos para cinco.
cretaria do IBEce 5° - O parecer da Co-

(Palácio Itamaraty missão a que se re-

Rio de Janeiro), em fere o artigo anterior,
três exemplares dac- bem como a indica-

tilografados, em pa- ção do nome do ven-

pel tamanho ofício, cedor do concurso,

espaço dois, não ha- serão submetidos à
vendo 1 imit a ç ã o aprovação da Direto-

quanto ao número ria do I. B. E C. C.
de páginas. O prazo 60 - Não serão publica-
será até 31 de dezern- dos os nomes dos au-

bro do corrente ano;

I
tores não premiados.

para os candidatos 70 - O prêmio constará
não residentes no de um diploma, assi-
Rio de Janeiro, serão' nado pelo Presiden-
.considerados como te do I. B. E. C. C.

chegados dentro do e membros da Co-

prazo os originais missão Julgadora, e

que trouxerem o ca- de cincoenta mil cru-
rimbo do correio até zeiros em dinheiro.

aquela data. I 8° -

�

Far-se-á a entrega do
3° - Os trabalhos deverão ' prêmio em sessão

.

vir, sob pseudónimo, solene do I. B. E. C.·
e, em envelope a C,. no Palácio Ita-
parte, fechado e sem maraty, na 'segunda
qualquer indicação, quinzena de março
me n c i o rr a r-se-é de 1953.
o pseudônimo, no- Rio de Janeiro, em 7 de
me e residência do agôsto de 1952.

O TEMPO é um jornal sempre amigo dos

amigos do povo, sempre 'ínímígo dos inimigos
do povo. Procure mante-le livre e índependen­
te sem ligações políticas com quaisquer parti­
dos, como si fôra uma antena do próprio povo.
Para isso, solicite uma assina�a anual, en­

viando-nos Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros) e

preenchendo o certificado abaixo: �)

Nome- ;
·

.

Rua e numere ,

Cidade ' .. : .

Estado r ••••••••••••••••

Importante: Faça a sua remessa exclusi­
vamente para a Direção de "O TEMPO".

Rua Arcipreste Paiva, 5 - Cx. Postal 269.
Florianópolis - Santa rfPatarina
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:1 <� !
s" orca- atinja ela sua plenitude eco-

mentários cons
'

m alltên- Retalhos de FI-nanças nômica. As despesas crescem
ticos espantalho

\.,.
os nossos

'

.', - e decrescem, à receita, mas

administradores, nsideran- como decorrências de fenô-
d ' d

' . (Professor Medeiros do«
o-se ate nota- e onatóría menos incontroláveis, por ve-

, l' Santos) Especial para "O
aque es que não sa Iam re>'·'

TEMPO" zes. As despesas oscilam de
peitar o equilíbrio financeiro. região à região; de época para
Orçar .1 receita numa certa

d f A" 1 d l' época, sendo que, em cidades
ância e fi ] economista e unto. força na unic a e política,importância _e ixar a .c espesa ' limítrofes a outros Estados, 'IS
1, 3) - Necessário se tornava respeitando o equilíbrio de

em va or supenor, não se com- A d despesas não poderão ser rne-
d

. ..J d reajustar nos termos o pre- um plano que tende para a,pa ecia, no entender e cer- II d d '1' nores, söb pena \ de possibili-
I f sente os valores ao p'assa o, eis desequilíbrio, para;() esmvetas esca as manceiras, com os tarem o êxodo de populações

. rigores de uma boa arlminis- porque. o Estad� as�ume o seu e para a expansão. Um orça-
e a invasão de mercadorias

tração. Talvês não estivesse p�pe:l mtervenC,lOl1lst:l, para mento é um plano de ação, mais baratas. "

errado tal critério, desde que' ehmma� ?S atntos e r�dm:lr expresso em cifras e inspirado Para fomentar as atividades
a função do Estado fosse --

a agr�ss��ldade das unidades no futuro, razão por que se

reprodutivas e:, em consequên-econorrucas poderosamente não harmoniza com o herme-unicamente - arrecadare. cia, melhorar a arrecadaçãofortes Quem diante do forte tismo de teorias construídas
gastar, indiferente aos fenô- ., d� tributária, sem aumento das
menos da economia moderna, e do. fraco, d� ,:erdade e. . para um mundo que ignorou respectivas 'taxas, moderna-

• TC' mentira, do direito e da ml- os fenômenos atuais.
Era asSlf� quand�, � r..s+�- quidade, assumir uma posição 6) _ Hoje, devido às con- mente se 'admite como neces-

do, P?t meio da entidade tri- de indiferença, não estará sen- vençöes, os tratados e os com- sário o déficit, dentro de uma J

butana, l�nçava e arre' ada'J;.l do imparcial. No mundo ba- promissos, que, não raro, previsão honesta e de tim pla­
sem lhe mteres�� ,o. �o�:he�� fejado pela filosofia do maio; amesquinham até a soberania no hábil e objetivo.
ment? d.as possibilidaaes

.

uo reformador _ Cristo _ sera de uma pátria, uma, entidade Gastar mais e aplicado com

contnbumte ; a.s perp�chYaS conivente quem; diante
,

do política, pretendendo a mobi- rnais sábia política TAM­
da base, economIc�. ,)e�:arnos direito e da verdade, cruzar os lização total de seus recursos, BtM pode significar econo­
p.ara !ras essa onen�aça,?,�' braços e cerrar os lábios. não deverá aguardar apenas mia. Talvês por isso se encou­

por força da eC�)ll.o�la.dirigi- 4) _, O Estado precisa in- dos contribuintes os respecti- trem, "em 1952, com déficit,
d�" ou da admmlstraf.uo pla- tervir e deve planificar suas vos .meios. Si amplia, pOT in- orçamentário, os Estados de

mfIcad�, ? Estado nao P9d� atívidades, embora contrave- dispensáveis, suas iniciativas, São P�ulo, Minas Gerais, Per­
ser exclusivamenteo AG):_N- nham às clássicas normas da lógico também que não suo nambuco, Goiás, Rio Grande
TE ARRECAI?ADOR, sere economia liberal. Insistir no bordine isso aos eternos re- do Norte, Ceará, Amazonas,
antes ser o estim�ado� das I protecionismo às atividades cursos dos réditos, de origem A I a g o a s, Maranhão, Mato
�ontes �e p.roduç�o; E, um anti-econômicas é colocar di- tributária. Grosso, Piauí e Sergipe. Plan­
irnperativo mdechnavel, im- nheiro bom em cima do ruíru, -Os Estados e os Municípios tar mais, para colher mais,
posto p�los nov�s rumos da

quando ainda resta um cam- não podem emitir papel-moe- também se pode aplicar à 'po­
econorrua mun�Ial. 'po enorme de atividades, ati da, como também lhes faltam lítica financeira. PAUL HQ-
2) - Presenciamos, na rea- vidades reprodutivas e cruas, os recursos para fiscais, grávi- GON, o mestre francês, ensi­

lidade, p.or t,ô�a parte, em aguardando. apenas uma ini- das fontes de que a União usa na-nes "que a .chave do .au
nossos, dias, a crescente con- ciativa arrojada. Renitir na- e abusa. Ocioso proclamar mento do rendimento dos im­

c�il�ração i�d�strial e ,b�ncá- quilo que não mais' re.::.omp�n- ,que o financiamento do. defi- postos nã9 está atualme.nt� /
�I� ?O� cap1f:�.ls. As mult�pla� sa o trabalho e o capital 1I�- !cit mediante emissões de pa-.'na elevação das res.p�chv'l.s
iniciativas pnvadas )mg�da�; vertido, alegando uma tradí-

_ pel-moeda é, de tôdas as me- taxas (medida admlI,llstrat�­
no. século passado, �o,

s puncI' Ç,ãO, seria ap,enas
o ate,stado de Ididas

financeiras, a menos de, va), mas no aumento d� r�­
paIS campos de apl\caçao des miopia e de comodismo. E sejável, visto suas repercussões queza (progresso ec�nonll­
povos, foram, po�co e P?l�C(:, são as próprias leis que presi- inflacionárias. Os Estados co)". Allmen�ando a nqu�za
tende�do para.a s.ua Ul1lf1c�- dem à evolução ,e o progresso Unidos, a despeito de país ca- cresce o re�dimento dos ;m­
ção, dlTeta o� �ndlreta, me�l- que nos aconselham a mudan- pitalista mais poder.oso do postos. Pore�, sendo. os Im­

ante a de�trUlçao .ou absorçao ça de rumos e de métodos, mundo, vive em re�me de pos�os .exce�slVos relabyamen­das e�presas maIs, fracas, pe- desde que o ca.pital e o trab:;'!.' déficit permanente. Os fato- te a .sI�uaç�o. eC?nOmI�a, \ a

las m�Is fortes. Esta'�a aI ca·. lho já estejam roendo as pró- res que condicionam à despe- produçao dll1UilI-:1 em vlItudc'
ractenzada a pro�esslva con- prias entranhas. Ainda que os sa pública são tão, complexos de sua repercussao sôbr� o

cet:Itração do capItal, cm bus- amantés da, ginástica mental, e, nos seus desdobramentos, custo, da. produçãO. E, amdTaca de seu homooentro. nö setor da teoria pma, ba- inflados de surpresas, tornan- na rast��ra de P�'(jL Ht,�
Os trustes, cartéis, II).onú- tarn-se pelo respeito\ à LEI da-se algumas vezes contra- GON: A' obra fIsc�1 excl�I

póli�s ou consórcios, surgi' DA OFERTA E ?A. PRO . produ�nte aj';ls�á�los a p�e- qua�que�,ponto de VIsta maIS

'dos"é:1a liberdade econômica, CURA, que, alguem, num conceItos doutrinanos e a SlS- hmitado. P�lo que, L�on
vieram, assim, eliminar a livre rasgo de superlativa pilhéria, tematizações teóricas. W'alras escreVIa a seu amIg�)
concorrência e tornar imptes- pr_etendeu que o sr. !3enediro Do esquema elaborado por Georges Renard:
táveis os seródJi..os princípios Valadares, qu;mdo PresidentF: Laufenburger (Finances Com-
de Quesnay t#Kdam - Smith ela Comissão de Constituição parées. Edição de 19+7, pági- "Deve-se saber o que se faz
Insistir com as leis da ecano- e Justiça - ç1a Câmara Fede- na 149) deflui esta conclusão: [Se se quiser

4tY mia liberal, ante a realidade ral -, tivesse revogado. \ llmá região. cuja insalubridade "colher dentro de pouco
, que nos impõe outro raminho, ' ·5) - Parece-nos estas, algu .. reclame contínua assistência [tempo, será o caso
não seria obra de puro maso- mas das razões, face as quais pública, não pôde ter suas "de se plantarem cenouras
quismo econômico, porque as unidades políticas, nos seus necessidades satisfeitas com

[ lfe a ace; se �econstituirià o mais espetacu- planos ,de atividades, nem verbas idênticas às de uma zo

lar suicidio. Mesmo, CCftOS sempre poderão manter o na c1imatéria. As despesas "ambicionar plantar carva-
homens práticos, que zomba- equilíbrio contábil de seus or- necessárias à implantação c [lhos, deve-se 'ter

vam das teorias econômicas, çamentos. Sob pena de estan- formação da economia de uma "sabedoria bastante pala
seriam - no dizer de Keynes carem as fontes de rique7.a, região não podem, ser compa- [dizer: os meus

(o homem��e prega a pau- ávidas pelr iniciativas, não po- radas às que, nesse mesmo se- "tataranetas a mim deve-
I."".,._�ança), es.os de algum derão vestir "uma camisa de tor, sejam reclamadas quàndo [rão essa sombra".
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GLORIA A DEUS
_
NAS ALTURAS...

. .

.

&
e paz, na' ter�a, ·80S hODlens 'Qo

DleSIDO partido
ESSA ACONTECEU' COMIGO.· O AMBIENTE. FOI ASSIM. SURGE ESTA

REPORTAGEM. eXEMPLOS. E A PAZ FOI FEITA.
ASSIM SENDO. NOTA FINAL OSMAR COOK

ainda um pouquinho de vene- do de Cabral. Dá-lhe uma pal.
no, já dava de ser escutada madinha nas costas e diz: Ca­
por uma moça.

.

bral! Nós somos umas bestas!
Dizia Colin: ._ Diabo! vo Cabral aceita- com o sílen-

cê não pode achar ruim que cio,
eu trabalhe pela rnínra terra. E A PAZ E' FEITA
Além do mais, Joinvile é que E, então, senhores e senho-
carrega esses vagões vasios. .. ras é selada a'- paz entre os
Cabral re�ca: - Nín- dois políticos. Cabral também

guém falou condenando que levanta-se e estende a mão pa­
você puchasse a brasa para a ra Colin
sua sardinha. O que di��os - Ap�rta, velho. Tem' Ia­
é que os outros mumclplOs zão. Com essas brigas estamos

ta�?ém necessitam do apôio

I
apenas esfacelando o nOSS0

ofICIal: I pobre partido-
.Colín, da um soco na mesa _ Claro! E ademais que

e diz: -:-- Bolas. E' para defen -,ganha o povo com os palavrões,
der os mteresses de cada

mU'1 que trocámos? .

nicípío e .tra�a� de suas pre· _ Hum-hum! - diz Ca­

n;entes remvldlc�ções 9ue vo· i bral - e que benefício damos
ces, deputados' sao eleitos. O I a nosso pártido?
t�mpo que. você resmu�ga aS-I - Fato. De tudo isto, en­
SIm ,devena cuidar mais da' quanto brigámos só é tomado
sua terra. P�lo meno.s tanto I público as nossas

.. sujeiras.
li:

quanto eu cuido-da mmha. que diabo, nós temos-também
Cabral: - E eu o faço, na lo lado bom.

altura das minhas forças. Não i � Exatarnente. Façamos
poderei fazer como simples I

as pazes. E comecemos tudo
deputado o. que. faz você CO�, de novo, para bem do partido!

.

di
.

di ta te �'. mo secretano de Estado. .:_ Para bem de Joinvile.uma :reportagem sem. o -auxi- izer, a um men , nzeram ,
�

lio, a cooperação amiga do as pazes nesse dia.
'

EXEMPLOS - E para bem de Laguna ..

próprio disco. Dir-se-ia. mes- FOI ASSIM. Está muito bem, fala Co> -:- Para gloria deSanta Ca-
mo que foi o tal disco que Pois foi assim. Em um dia lin, mas bem que Laguna po- tarma.

.

descobriu e entrevistou Keffel da semana última vou visitar' dería imitar Joinvile. Bem
E

E do. BbaSll.de Martins naquela manhã fe- um amigo. Visitar... não é; os habitantes da sua cidade saem a raça os.

licíssima, . prõpríamente o termo- q. deveriam fazer como os da
ESSA ACONTECEU certo seria penetro sencen-Iminha. Isto é, procurar resol-

. C�MIGO moniosamente
.

no solar del� ,ver por si mesmos os próprios '

POIS comigo aco.
nteceu algo (que nossa amizade o. perml�

I
problemas. .

semelhante. O anjo bom dos te). Cabral responde com orgu­
repórteres sussurrou-me coisas E qual não é meu espanto Ilho: - Paratanto os lagunen,
ao ouvru�. E, m�smq; sem P,O' ao deparar. num� saleta de es- ses não precisamos de exem

der explicar, vi-me em dias tar, os dois nomes que esta- plo. Nossas praças de espor­
ela semana última, num .luzar vam de mal: Colin e Cabral. te, nosso campo de pomo,
qualquer da ilha, escutando (Palavra, que é verdade n. nossas estradas, estão sende
uma conversa algo interessan- Claro, justo, justissimo, que feitos com o dinheiro tio povo.
te. me enfiasse atraz da primeira pelo próprio povo.
Certo que não f. crime, p:t- cortina e ouvisse o bate-papo. Depois disto há um granc1e

ra repórteres, escutar conver- 'Situações assim, poucas .. E si silêncio. Como nos 'romances

sa alheia. Por isto, ufanamen- bem pensamos, melhor nos de capa e espada ouvir-sé-ia
te passo a contar ofato, . colocamos. u'a mosca voar, não fosse o

Não vê você, amigo leitor, SURGE ESTA REPOR- ambiente Iívre de insctos pe- .

que 'eu (friso o eu por vaida-' GEM la higiene existente.
de profissional) consegui, gra- Colin estava grave, tôdo Ide Arrisco uma olhada atraves
ças ao meu santo e.meus mala. azul. Cabral, meio sorridente, da cortina. E vejo a ambos se ASSIM SENDO
barismos, ouvir as palavras fi- todo de cinza. Fixando-se (o medirem dos pés a cabeça. Assim sendo é com satisfa-
nais do .último encontro Colin que parece incrivel) com sim- De repente Colín solta uma ção que registamos esse en-
-- Cabral.

.

patia, percebia-se fàcilmente gargalhada. centro, que pela conclusão
O AMBIENTE que a hora dos desabafos 11 Enloqueceu, pensei. Mas feliz, reuníu, outra vez, os

Como já fiz ver acima - o havia passado. não I Ei-lo aue se levanta e lIlI�r�,' li, ' �.
lugar do encontro tem que' A conversa embora tivesse dá volta à mesa. Chega ao la- (Oohtin6a 11a pág. 13}

Dizem que há santos prote-, ser sigilosamente conservado.
tores de bêbados. Acredíta-. Não só por questão- de ética,
mos. E si os há assim, tam-I como também de egoísmo -

bérn existem os que ajudam

I'
que não vou mostrar u'a mi?a

aos repórteres. como essa a meus ganancio-
O repórter que tem santo sos colegas.

bom, não corre atraz das noti- Poderei adiantar, porém,
cias. Elas é que o -procaram- que o feliz acontecimento
Como o caso do dísco voador deu-se na residencia de um

da barra da Tijuca. Lembram- amigo comum de Cabral e

se ? Não foi absolutamente Colin. Que não me furto de
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em Florian6polis

• recepção em frente do Lux Hotel, quando discursaram, sau­
dando-o, os srs. Prot6genes Vieira, Presidente da Assem­
bléia Legislativa do Estado, e Bayer Filho, Secretário da Fa.

zenda, . o banquete oferecido pelos. seus nnmerosos amigos
e no qual foi orador oficial o sr- Almirante Carlos da Síl-

�
veira Carneiro e a recepção no Colégio "Coração de Jesus".
�t'lllF'" .� I

!Ir" ,,�_ ,•.

Em tôdas essas oportunidades, o dr, Antônio Carlos
Konder Reis proferiu primorosos discursos de agradeci­
mento. E a conferência que pronunciou, no salão do Clu-.
be Doze de Agôsto, sôbre os problemas agrícolas do pais"

'

ap6s ser apresentado pelo sr. Zedar Perfeito da Silva, alcan-
çou êxito singular. _/

�,�:e:�1l::.::;: ,:: "v-
. :�.:. ,..

.... -

. ,

Felicitamos o brilhante catarinense e aplaudimos o

povo que lhe rendeu tão altas e merecidas homenagens.

rno, Irmão Sereno, Prof. Mil-]Fernando Ferreira de Melo,
ton Sullivan, dep. Francisco Helmurt Fett, Ernesto Rig­
Neves, dep. Clodorico Morei- 1genbach, dep- Enory Teixeira
ra, Eduardo Rosa, Vereador Pinto, dep. Oscar Rodrigues
Flávio Ferrari, Hilton Praze- da Nova, Osvaldo Machado,
res, dep. Volney Collaço de jorn. Adão Miranda, dr. Ro­
Oliveira, Eurico Hosterno, berto Lacerda, Neilor Melo

'!erea�or Mário. Pires, Cené- Paulo Henrique Blasi,' dep.
SIO M1I3�da Lins, �duardo Júlio Coelho de Séuza, Ve­

, S,a�tos LIDS, José Reis, Mall-! reador João Félix de Andrade,
ncio dos Rel�, Narbal Alv<:, I Antônio Aires dos Santos, Re,
de Souza, RUI do Va!e Pereí-. marcIo Seára, Major Honó­
ra, dr. Romeu Moreira, Ma-! rio de Castro, Percival Calla­
no�l Donato da Luz, Jos�' do Flores, dr. Alvaro Lobo
Elias, Carlos da Co�t: Perei- Prof. Antônio Mâncío da
ra, Oscar Cardos�, l' loresnal .Costa, Hamilton Alves, Nar­
Amaral, dr. Afonso Cardoso ciso Lima Lothar Schieflet
da Veiga, Antônio Melo, dr..Walter Pi�ho Sebastião Mar:
Zulmar Lins, jorn. , W�lmor

I

tendal, Ivo'Selva, Ubaldo
Wendhausen, Prof. Sálvío de Abraham Tancredo Hoster­
Oliveira, .José A1v� �e Brit?::no, Majdr Mário Fernandes
Carl�s SIlva, CumDI. InácI� � Guedes, dr. Gecio Souza Sil-

OdahSllvaG, Rafaâ!E Puti de: .va, João Inácio Dias, Cmre.
.t on ama

.
ça, urv�l I Félix de Azevedo Netto" dep

Pmto, dr- �OãO �Imas. �enn' Antônio dec Barros Lemos,

qcue LMoureliroMF�lhoS' 'lL�llzp�a Cmte Pedro Pena Brígthmc- -

osta l e o, ajor I VIO .In, re, C�te. Manuel Abud, dr .

to da Luz, Osvaldo, Pereira, G F '. iorn ManoeI
T

. d Sil D' 1 P' ermano ana, 1 .

harr,rannL � FI.va, L· .•
rue

Tt
1-

de Menezes, dr. Polídoro San-
n eiro,

.

UIZ iuza lI�a, e: tia o Alfredo Fóis dr. Edu-
x x x

Ildefonso [uvenal, An Santos g .' .
.

'
..

" ..

_

'

Pereira, dr. Wílfredo Curlin, ardo Luz Filho, CeI· �rogIho
-

\ dr. José do Patrocínio Gallot- Melo, Rodo1f? Mat_tIDs CP.

Relação das pessôas que es-ljorn. Ati Machado, dr. AlvarOlti, dr. Waldemiro Cascais, dr'IAndrade,
Amir MassI". New­

tiveram preser+ee no grande l Ramos, loel Ventura, Ce}. Renato Ramos da Silva, dr. ton Cherem, JOãO ASSIS fr?
banquete ofereído ao jovem Lopes VIeira, -dep. Olívio NÓ-I Osías Guimarães. Enio Lut. Wallace Vaz, Prof. Eduar�o
estadista catarinense.

�""�-':'T'
brega, dr. David. Ferreira Li, J�cques Pia:e B;o�, ,Trede.'tLuz,. [orge Menezes,. Clr�

, ma, Cel. Lara Ríbas, dr. Cel- DIO Herondíno Leite, Feode- I Marques Nunes, Benedito [or
. Almirante Carlos da Silvet- so Ra?,os Filho, V�reado.r reto Ligockí, Prof. Custódio !ge, Tte. B�nerges Mendon­

ra Carneiro, dr. João Bayer �ntÔDlo Apostolo, �daut? Vt- Campos, dep. Celso Ramos

I
ça, C�p. MIg�el. Savas, rh;

Filho, dep, Protógenes Víei- eira, �sni Gama d Eça, JO;I1. Branco, dep. Wal d e m a r FranCISCO AsSIS, jom. Emani

ra, dep. Osvaldo Cabral, dep. M�rtmho Cal1a�? fr.,.Malor Grubba, dep. Frederico Kur-; Pôrte, Carlos Albel;to da �o­
Romano Massi�an, dr. Ade:' On?� Platt, paiul Al'D:lm, Es- ten, dep. Nelson Br�il, .M�� 1

cha, Osvaldo
. BI:t�CO�rt,

_ bal Ramos da SIlva, Nelson peridião Amim, Valéno Go- rio Caldeira, dr. Telmo Ríbeí-!Moacyr Iguatemi da SIIveIt:',
Nunes, Charles Edgard Mo, mes, dr. Cesar Gom�, dr.. Q� ro, dr. Newton Briggmann,) Amo R. Rothba;t�, Antônlo
'ritz, Celso Ramos, jorn. Zer- mar Nu�es, dr. Luíz Belr�o, Cílio FeHeio, dr. Clovis Der_jMoura, d�? �lpldl? Barbosa,

dar Perfeito da Silva, iom· dep. Lmz de �ouza. Major niz Beduim, dr. Teod6sio Mi- . dep. Iv? SIlveIra, Nicolau B�r­
fairo CaUado, dr. Glauco Alvaro T�lenh�o de Sonz;. guel Aterino, Getúlio Zorn-. b�r, LI�rato Laus, AntÔDI?
Olinger, Padre. Rodolfo Ma- qualter BaIXO, CeI. �aulo Vi:.. mer, dr. Thiers Fleming, CeI.I Fmza .LII�a, Arnaldo Carrelj
chado Vereaàor Francísco eIra da Rosa, AbílIo Mafra, Guido Bott dr. Abel Alv::ires rão, LmesIO Laus, Cezar S11·

Ganzi�ni dr. Herdlio Lu'� Virgilio Moura,' Vereador Cabral Ern'anuel da Silva: veira, Romeu Estevão, Alvaro

Filho, A�aI}' Silva, Pedro Bi- Mário. C?uto, Major Otávio Fontes: PantaleJo Atanásib, \�oronha, Protenor Nunes V�·
na Martins, A1cides Ferreira, �e OlIveIra, dr. Armando Ca- Nilo Mussi, José Neves, dr.; eira, dr. Jos� Lerner R�n­
AntÔnio Luz Luiz Battistot- 111, dr. Rubens Arruda Ra- Edmundo Acácio Moreira, i gues, MarcolIno José Lima,

ti, Fernando 'Faria, ar. Haro1. mos, dep. Ylmar Coirêa, dep. Prof. Henrique Bruggmal1n" Gastão Assis, Carlos Conzaga,
do Pederneiras, dr. F1tl:::r Bcb- José Gallotti Peixoto, fo�,) Des. Arno Hoeschel, Pedro, Carlos Saldanha, Otávio Ca­

miegelow, dr. Félix Sçhaeffer, Cupertino Medeiros, Cmte. Brina, dr. Geraldo C.mn $a-. bral, Deolindo Costa, W"l­

'dr. �xwto� d'A,:i1a, CeI. JOã01Alvaro Perei� tio .Cabo, .dr� les, Vereador Bruno SchIem- �emar �ilva, E�uardo Nico·

Alves·Mat;Inho, Jorn. qustavo Armando ASSIS, 10m. �aIme per, dep. Braz Joaquim Alves" lIch, Ma}o� Hennque K1ap?t�,
Neves, VIcente Arnonm, dr. Arruda Ramos, João AS.5IS, dr Vereador Gercino Silnl., dr. !dr. AntÔmo Santaela, JaIme
Se1;>astião Neves, Olimpio J. J. Barreto, Major José �u- Paulo Lopes Rodrigues, Al-iP.ereira �ascimento, dr. Ca�­
Ohnger, dr. Horta Barbosa, gusto de Faria, Vereador/Mi- feu Min.oso Ruiz:, jorn. Ne-lVI d.e Souza

..
Tavares, ValmlI

dr. Elcias Machado Lima, guel Daux, jom. Helio K sn. rêu Correia, qr. Carlos Lou· j Salomé PereIra, dr. João Ac!­
dr. ApoMl.lio Bouret, dr. Hei- va, dr. Geraldo Tâmega Pe reiro da Luz, P1dre Jo5.o AI-1cio Gomes de Oliveira dr.
tor Ferrari, dr. Orlando Filo- reira, José Carlos Dailx, iom. fredo Rohr, Padre Bertoldo Carlos B. GOmes nd�fonso
meno, �uclides Pereira, dep. Mário Freyesleben, Fúlvio Braum, Antônio Salum, p,Hl- : Linhares, AnMnidM. Kügger,

. oá? rosé Cabral, Mário Bott, Luiz Vieira, dep. Francisc'J lo Schlemper, dr. Paulo Fon.;Heriberto Hülse, Tte. Alce-
• Campos GollBl'Yes, JOão Mascarenhas, Monsenhor Frc' tes, dr. 'Valdyr Busch, ernte., biades S. Freitas, Jacqufs

,��'T4V"es Ir.,"Wi"""'"ntíár Vaz, derico Hóbofd, Innlo Adel- Lauro Martins Carréira, dr. Schw�idson, M�o Vieira;

Conforme fôra amplan�ente noti�iado, esteve nesta Ca.

pital o dr. Antônio Carlos Konder Reis Chefe do Gabinete
do Ministro da Agricultura.

O ilustre coestaduano,' que veio realizar conferência

patrocinada pelo Curso deExpansão Cultural, teve ensejo
I

de sentir a grande estima e a grande admiração que o povo
florianopo1itano lhe devota. Homenagens as mais expressi­
vas lhe foram tributadas e' entre estas devemos destacar a
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'.
Para �� as possibilidades ÍI sendo c �ada pela impunjda:-"'::::

:�I;:;O���:��� ::n�x:,nt:�: Deeadencla vermelha :rf:.A";;:.l�n::u�����=�:
que examinar sob três ângulos e

'
"

ta "stava dirigida díretamente
pontos de vista: nínísta e acabou em staniUsta. j Tcheca, Romana, Húng9.ra, Po- c rtra os pallises industriais (pro-
l) Ver os resultados eonere- Sua conquista política teve' laca e enfiin na. China. Porém letários), porque nestes países a

, I .

,

.

tos e extensão geográfica; três fases: Conquista legal rsu- hoje, o desenvolvimento parece massa proletária. dos tmbailáa-

2>' Ver' ql1aí o seu' prestigio e frágío universal); conquista ex-.' ter cessado, aJiás a Finlândia dores, segundo a definição de

seus' defeitos.;' ,tra-Iegal (golpe de Estado) fOr- i não foi invadida e perdura aín- Marx: "O'proletário é o que vi-

3)
. Tenta:r sintetiZar suà te- ça militar; conquista abdicató-, da na ilha Aleucana de Berlim, ve de seu .salário".

eundídade mtelectual. ria sob a fôrça de uma potên- mestra do mundo de uma dísct- Ora. acontece exatamente o

, Na história do .eomunísmo se cía estrangeira. I plina admirável. Fica�na in- contrário nos Estados Unidos da

pode deternúnar diversos 'está 6 "Socialismo da Miséria", fluência russa e não se deixa in- América do Norte; têm pràtl­
gios, até o ponto, de hoje, n'!\ segundo a definição do, 8OCiólO-1 vàdir. A Áustria fica também camente .gestruído' "Ir1 Totum"

con,qúista mundial. Houve, em go Emery, teve incontestáveis: fora das doutrinas, tendo pou- os raios comunistas.

primeiro lugar, o com�o vitórias desde 1917 até 1942, ex - I cos eleitores, comunistas. A Yu-

n:umdst.a, que degenerou em Ie- pandindo-se nas zonas européas goslávia, com Titismo, mesmo (Continúa na pág. 11)

ELETROLANDIA>
CONCESSIONARIOS EXCLUSIVOS PARA FLORIANÓPOLIS E SUL -DO EST,ADO

DOSAFAMADOSPRODUTOS
'

o

..
. REFRIGERADORES DOMESTICOS (de 7,4 _', 8,1 _ 9,0 _ 9,,2 _ 10,7 pés cubícos)

, (nacíonaís, americanos e ingleses) ,

REFRIGERADORES COMERCIAIS (de todos os tamanhos)
COMPRESSORES de 1/6 até 20 H. P.

BALCÕES FRIGORIFICOS
_ ,

SORVETERIAS (para qualquer produção)
Completa assistêncía técnica por técníco.formado na fabrica(FRIGIDAIRE

DISTRIBUIDORES DOS PRODUTOS ARNO: ENCERRADEIRAS _ LIQUIDIFICADORES
PANELAS DE PRESSãO _' ESPALHADORES DE CERA,

.

..

PRODUTOS "FAME"
CHUVEIROS ELETRICOS _ FOGAREIROS DE' 1 E 2 HORAS _.:: TORNEIRAS ELETRICAS

�
_ DESVIADORES' PARA CHUVEIROS

.
,

, '

Máquinas de Escrever PORTATEIS --r- OLIMPIA (de íabrícação alemã)
Máquinas de Costura ORlON (de fabricação japonesa)

,ASPIRADORES DE PÓ _ �UTON e FAM '.

e .RADIOS E RADIOS-ELETROLAS _ INVICTUS _ HIKOC _ STANDARD ELETRIC
MARCONI _ ORBIRAON, _, TELEVISAO-

TOCA-DISQOS _ THORENS _ WEBSTER _ ALLIANÇE _ GARRARD,
COS E SIMPLES)'

FOGõES E FOGAREIROS _ ELETRICOS _ A ÓLEO E A QUEROSENt�
FIAMBREIRAS '_, ESTERILIZADORES PARA CHICARAS '

BATERIAS DE ALUMíNIO _ CHIMES _' ANTENAS E RADIOS PARA AUTOMOVEL '1{');
,

.

.

�" .,'
-,

.

(AUTOMATI-

Socie_ademstribuidora deRâdioS eRefrigeradores Ltda..>
�. ,

...

RUA ARCIPRESTE PAIVA - EDI'FICIO IPASE (ANDAR TERREO)

FLOIÚANÓP,OLIS 'e;; �,
. .�
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ris) . nista é igual ao estatismo abso·

Forque a spinosa se dessípa luto.

pouco a pouco. Pois o estatismo absoluto é á
O chefe do partido comunista absorção para o estado de tOdas3) Como "ii" gutural nas palavras terminadas por Kancer 10i prêso em Pans', semf as formas de atividade - Por

consoantes simples ou' duplas, Ex: . Buck (bâk) nação nenhuma em greve, e consequência, o marxismo desa.
- gamo, peralta (giria): bud (bild) - rebento, \. sem desordens graves. pareceu como filoSofia, p.rqlle
botão; bluff (blâf) - franco, rude, fanfarronada, O fracasso moral e material a filosofia necessita da troca �e
enganar; stuck (stâk ) -, enguiçado (gíria), gru- mudarão. idéias, que o stalinismo castigou

dado; duII (dâl) _ cego (de utensílios- como fa-
' Não, somos adeptos do mate- com heresia.

ríalísmo, nem pretendemos de- Ademais, nenhum pensamen­
�s, tesouras, etc.)'; mon6tono, triste, melancóli-

fendê-lo, apenas analisá-lo e to pode exprimir-se dentro do
co;' slug (slâg) - lesma; mandrião, esbofetear; up ver se êle tem riquezas de pen- regime stalinista, senr ter por
(ilp) .

- � cima, para cima; duck (dâk} - pato; samentos ao lado da fôrça. base os dogmas-stalín - o no-

dust (dâst) - pó, poeira; bust (bâst) - busto.. o marxismo fracassou porque mem assim fraco critalizou-'18
., não deu a possibilidade desta definitivamente.but (bat) - mas, porem: etc. etc. fermentação intelectual, que Também os slogans velhos de

fôssem nascer as novidades do anos deixaram de ter justifica-

ENSINA INGL[S
Por A. A� Bouson

LESSON V (QUINTA LIÇÃO)

Sons de "U" ("U"- Sounds)
Como "iú" nas palavras terminadas por "e" mu­

do, Ex: Fuse (fiúz) - fuso, fusível; fugue (fiúg)
- composição musical; fume (fiúmm) - vapor.
gás, fumaça; dune (diúnn) - duna; dupe (diúp)
- trouxa, incauto, bôbo; due (diú) '- devido;
duke (diúk) - duque; huge (hiúdg, h aspirado)
- enorme; tune (tiúnn) - moda, canção; clle

(kiú) - taco (de bilhar}, fila; sue (siú) - pro'
cessar; cure (kiúr) - cura; cute (kiút) - elegan­
te, engraçado, boníto, use "iúss" como substan­
tivo e "iúz" como verbo) -- -uso, usar; volume

(vó'liúm) v�lume; value (vê'liú)
.

valer,
etc., etc.

1)

2)

Exceçõess Flute (flut) ....., flauta; rude (rud)
rude; June (djurm) - Junho; prune
(prunn) ameixa seca; flunse

(flurnm) - canal condutor; fluke

(fluk) - pata de âncora, . parasita.
peixe chato; rue, (ru) - pesar, arre­

pendimento; rune (runn) - magia,
mistério; ruse (ruz) - ardil, fraude,
truque; rule (ruI) regra; sure

(shur) - seguro, certo.

Como "ê" antes de "r", Ex: Fur (fêr) - pele
(de animais); fumish (fêr'nish) fornecer,
mobiliar; bumish (bêr'nish) - polir; furl (fêrl)
- dobrar, enrolar; curl (kêrl) - anel de cabelo;

,

encrespar; furlongh (fêr'lou ) - licença (para
soldados); gúrgle (guêr'gôl) - gorgolhão; hurl

hêrl) - tumulto, confusão, arremessar; hurdle

(hêr'dôl] - grade, obstaculo; hurt (hêrt) ..::: fe­

rida, mal, machucar, ferir; tum (têm) - volta,
dobrar, virar; etc. etc.

Exceçöes: Duplex (diu'pléx) _. dobro, duas ve­

zes. Busy (bí'zí)
.

- ocupado. Busi·
,
ness . (bi'zínéss] - negócio, ruth

(ruts) pena, compaixão, piedade.
rural - (ru'râl) -"- rural put (pud)
:__ por, colocar bulI (bul) - touro
full {ful) - cheio,�

,�

Decadencia ... .1 �...

'

(Continuação da pág. 10) 1 "

. Existiam.muito maís comunis-l ���
tas há sessenta e cinquenta anos

I �"
"

passados, do que na atualidade.
.

"

Os sindicatos Yankes são inde-
,

�pendentes de Moscou. Na Euro-;
�,�,

pa, sãmente na França e na: �
.

ltâlia, penetraram prorunde- j � ,

mente, mas não têm maioria le�1 �'l'o. n-rnmrnI gal.
. . � � WL.DJaJL..Qual é o domínio comunista? I .. '

Os povos agrícolas atra�i- \
IIloS (exceção Japão) é onde não I
existe resistência na vaga co­

munista. :S:ste ponto muito im­

portante destrói o milagre co­

munista e a expansão comunis­

ta até 1942, não deve nada à

ideologia marxista. A cívílízação
ocidental resiste, ajudada pela.
U. S. A. A verdade é, que, se S8

sociedades 'burguêsas demons­

tram uma semelhança na acei­

tação da aliança vittual, ela não

quer jogar 'o futuro do comu­

nismo com o fôgo nas carreiras

espírito. Por isso, precisa líber- tivas, "o filho do PC>"lO", pois
dade dos elementos [ovens que não. tem significaçáo alguma na

imitam os antigos.' Rússia de hoje.
O regíme , de Stalin elímína l Por tudo isso, é que o mundo

esta liberdade creadora ·d� ver- comunista me parece um mundo
'dades, até no campo científico. envelhecido e prematuro. 1: um"
A Genética soviética vista por colossal máquina que sacrifica. ..

Hemply - o comUIiismo stali· qualidade pela, quantidade.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Ite, sem c6mputo de estatísti- ADVERTtNCIA DE D
ca fácil, sem-atentar para o CARLOS CARMELO,
volume de construções atingi.' � CARDEAL-ARCFr.BISPOdas, sem examinar o sentido; DE SÃO PAULO,

,

_---------- entí-econômico da medida em '

relação a?s, r�lamados desti-I São Paulo, 23 (T.) - n,',
Neste afãn de serem entre- nos munrcipais, \ Carlos Carmelo de Vssconce

gues à mocidade os encargos , C<:rto se houve com. des�t')-, los Mota, cardeal-aicebispo
admínistratívos de destaque nhecímento da matéria, ta- de São Paulo, em entrevistá
na vida político-social do mais com criminosa má fé. concedida a um matutino des-

))Il{s, vai sempre uma observa. O segundo, mais volu'flta·' ta capital, falando sôbre a

íoso . a ífestot .._.... "confu 1"cão, sem a qual, o perecímen- fI ,m 111
•

v ......"';, em. ar- i
con são mora ,que;;e t;to-

f-, da época será de imediato roubo
.

orat6no
.
írrefletido, ta no país, declarou o segum-

uma realidade. c?ntr:t ínteresse VItal do Mu- te:

t a observação da capací- nieípio.
. r - "Julgamos da máxima

dade, do critério e do bom Tra�va.se d� aplaudir, em
t gravidade a campanha subver­

senso dos moços, sem o que plenáno, a deliberação do s:. i síva e sistemática que hoje se

rédundaría em pura perda a Covemador de d?:ar � Ca�:'; faz através da imprensa, de;
ativid�rte coraiósa e diligente tal de um.magI]-lfi;o palâcío. rádio, da televisão, do cinema,
que 'deles se está esperando. para o serVIço. público do Es- : do teatro e de outros raeíos de
E' �inda índíspensável ex tado, o PaláCIO das Secreta'l propaganda, contra os mais

purear dessa mocidade que se nas.. ! sagrados principios de rnorali­
pretende. em boa hora, aproo O ilustre vereador, íncon-I dade cristã, quer com relação
veitar. o sentido exagerado da tida.e impensadamente con- i á vida particular, quer com Florian6polis - Bta, Catarina
atividade partidária, pois que, denou de público a ímportan- relação á vida publica- Se não

- BraaU -
na nossa terra, esse sentido te iniciativa governamental bastassem as palavras de aler- .

• • •

não raro, descamba para o in- por inoportuna, de vez que ta baixadas da Santa Sé Apos­
sensato ou para o servílismo há, na cidade, muitos enfer- I t6lica e das catedral .. episco-
pessoal. r, mos, tuberculosos" em expec-: pais, teriamos ainda os apêlos artigos assiDados são da

, H� días, a imprensa local tativa de tratamento. . . I aflitivos provindos mesmo dos
éMzla coisas da atividade par- Não disse, mas certamente

I

arraiais não católicos. O peri- inteira, responsabiUclade dos
lamentar de dois destacados pensou, talvez, que a constru-' zo não é apenas nosso; é mun-
vereadores ,à nossa Câmara cão que condenava deveria ser dial. Ainda recentemente, o seus autores.

Municipal, coisas que, em levantada em [oinvíle, para senador Taft, por ocasião de
boa análise, não recomendam maior acirramento do affaire sua recente campanha políti.
os propósitos peculiares de Cabral - Colin I . ca, dizia que o mais perigoso
bem servirem a sua terra, sem Sabem rnais, os meus pa' inimigo dos Estados _Unidos
tergiversarem 'pelo terreno cientes leitores? não era tanto o que fica 'Para
personalíssímo dos ínteresses Este mesmo vereador ilm· I além da cortina de ferro
pessoais ou polítiropartida- tre,' há mêses, festejava o sr.! quanto a imoralidade na zes­

rios. : ':� Governador do Estado, entu- tão dos negocios públicos
,0 primeiro desejava ísen- siasmadamente, por motivo norte-americancs, Por sua vez;

ção de imp6stos municipais da inauguração do Estádio o �eneral Eisenhower proc1�'
para todas as eonstruqões ur- Santa Catarina, obra de alto mava recentement� a sua opi-
'banas levantadas e a se levan- custo, destinada a uma asso- nião sôbre a decadencia mo­

tarem dentro do Munící- cíação desportiva da qual oral por êle averiguada na Fran­

pio com financiamento oficial jovem vereador era e é dínâ- ça e comentava que a falta de
e pelo tempo da duração dês- mico presidente! fé, e a líbertínazem não de'

Associação Catarinen-te. Será que àquela época não viam ser apresentadas como

Medíu, o vereador ilustre" havia enfermos em expectatí- padrões de inteligência d,?
a extensão do seu projéto? Iva de tratamento?' homem ... Também a ex-rat- se deCombateao Cân-
Não rnedíu. Fê-lo aéreamen- Voltaire Neto- nha Guilhermina da Holanda
..:=:,._..--:.,,,,,.. fazia, há poucos días, um cer é defender a sua ..

E V r T E A a�lo veemente á sC,ciedade
contemporanea, 'no sentido e.a vida do seu seme-

O B ES ID,A D E de se organizar um movimeT"
to de legítima defes!l da mo Ihante.
ralidade 'publica e privada eOI

todo o'mundo",
'

"'••••••••••••: ..
_l, "Cumpre á. Ij;!reja '

-
, �) ,

continúa D. Carlos Carmelo frase de São Pedro, o primei'
de Vasconcelos Mota - no "O Vigário. de ,Cristo e chefe
meio d�ste cáos moderno, exe- da Igreja. Feito o diagnósti",o
cutar a sua divina e salvado, e indicada a terapeutica, o q':e
ta-missão de ser a luz do mun- resta a fazer é a aplicação prá­
do para espancar todas as tre· tica 4a divina medicina paN
vas do erro, de ser o sal ·da curar o mundo enfermo. E
') . . . ,

terra para prevemr e curar to- maIS, uma vez se cumpnra a

dà ao corru�o moral do ho· promessa do Nosso Senhor
memo Uma vez ainda, s6 no Jesus Cristo, quando disse que
EvangelhQ do Divinö Mestre veio ao mundo para que (Ie;

encontramos "palavras de sal- homens vi�ma vida ma'
Mal. cl., 70 cmo. cl. UfO 110 M�do batelrol vação", segundo a inspirada abúndante' : .....1

Visagens

/
,/

Com o ueo dlárlo do
ENO. Elimina as toxinas
do orgCIJÚBmo. coJ:llb:de
a prisão de ventre. a azia
e a- acidez... Laxante
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ILHA Garotas no "footing" ...
Missa das nove na

Igreja de São Francisco ...\
... e, então, descobri UIna ilha

igual a tôdas as outras:

"terra cercada de água
por todos os lados ... "

Domingo:
banda de música,
figueira da Praça Quinze,
sol,
sombras que passeiam

(sombras ...
saudade da infância !)

Do outro lado, bem defronte,
é o continente
- a Ponte,
o estreito,
água corrente ...

Baía Norte
Baía Sul
De cada lado,
um horizonte!

Passado:
velhos à sombra da figueira ...
Roxo - vestidos roxos: saudade I

Vento Sul

chega zunindo
e conquista as esqninas I

Vestidos,
.

vestidos' roxos ...
Saias. .. pernas correndo ...
mêdo,
frio I

Sol nascente
Sol poente
Morro da Caixa Dágua:
lá em cima, a cruz,
o símbolo empinado -

- pedestal de pedra.
Leste I

Oeste! Vento Sul
varrendo a Ilha -
- "terra cercada de água
por todos os lados ... "

Catedral:
os sinos -
- José e Maria!
Blim ... blão ...
'Dia santo l

Feriado I

Domingo!
(Finados .. ,

saudade da infância!)

Norte I
.

Sull
Lestel
Oeste I

. SALVI6DE OLNEIRA

.

, SOCIAISGLORIA A....
Aniversariou dia 22 próxí-

(Continuação da 8a pág.) .mo passado, a senhóra Lais
dois graudes políticos catari BnmdiU(�. digI?-íssima esposa
nenses - que como est�an- do Major-Aviador Roberto
tes novatos ou namorados car- Brandini, comandante .da Ba Grande epidemia da conhecida doença, está tomando
Pegados de susceptibilidades, se Aérea de Floríanópolis. "O vulto em tôdo o Estado,

.

estava1lf de mal. Tempo". apresenta respeito-
- x - sos cumprimentos à ilustre O Departameflto de Saúde Pública tem tomado me-

NOTA: Tudo o que eS'- mádame. didas urgentes, com o fim deevitar a propagação do grande
crevemos até aqui x x x mal. Um bom grupo de funcionários daquele departàmen-r é mentira. - Essa Registramos, também, com to não tem medido esforços em vacinar nosso povç, dlstJi.

I� :��ta�,é��: I ;��f�:o�nho�:v��!�O�t buíndo-se por zonas, em tôda a- cidade e pelos arrabaldes.
venhamos seria I rían, filha do nosso prezado Ao Departamento de Saúde Pública e seus diligéritesbelo e ad.mirávellamigo

sr. i\fÍ Santos Pereira e
funcionários, a nessa admiração e o nosso apêio ·peJa eam-si fo....dade. de .sua consorte dona Ema} j;'V

.��1IlS";N10 s� Schumann Pereira. panha que vêm empreendendo em pó} de seu pröàmo.

Departamento de Saúde Pública

e a Variola '".

I
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IProfessor Anacleto lau..JCom"",�os a pra-
zo e� I: preço muito superior

D
.. ao q 'p.fetivamente valiam. Em

,

. amlaOl � segu' .a, vendía-os à vísta, com
. redu�ão de 20, 30 e até 40%. Mas

Aniversariou-se dia 18 o pro- suas atividades não se limita.

gratificação mensal de
fessor Anacleto DaIniani.

ram aos automóveis. Na mesma.

Cr$ 2.000,00 aos Oficiais do Re-
O distmto aniversariante é·

base efetuava transações COm

CARTA' ABERTA AOS SER-
gistro Civil e concedendo aos professec do Instituto de Educl>- imóveis. Isso explicava o movi-

VENTUARIOS DE JUSTIÇA
mesmos o direito á aposentadoria ção, Colégio Dias Velho e Escola mento desusado 'de seu eserítö­

Normal, tendo já formado dí-:
e pensão através do I. P. A. S E, río. Qutra face�a dos negócios do

Prezadíssimos e ilustres cole-
p

. -

tã
versas gerações. Muito estimado

Ten. LUlZ' Felipe era tomae dí-
ara essas proposiçoes, es ao ......

gas. chegando á Câmara Federal de por seus alunos, posse número-
nheíro emprestado, pagando [u-

Minhas Saudações. sos amigos, que lhenotam a U19.\'3
todos os pontos do pais teíegra- ros de 25%, ao mês.

Em todos os Estados fia Fede-
mas e memoriais dos órgãos de profunda admiração por S'Iß

Luiz Felipe de Albuquerque
ração a classe dos Serventuários grande íntelígencía, vasta cultu-

classe encarecendo .8iOS srs, depu- Júnior era tenente, da Aeronáu-
de Justiça é unida e representa- rados a necessidade de serem as

ra e seu. denotamento ao.magís- tica. Naquela corporação reper-
da através da sua Associaçã I térío, bem como ao seu nobre

cutíram� seus negócio's, �.'"tl'VOmesmas aprovadas. Daqui. atra- ..'"

que lhe garanteo patrocínio das caráter':'Ao dígníssímo catedrätí-
vés de requerimento do deputa-

su8.§ reíndívícações, a protecão do Francisco Neves, foi enviado.
co, desejamos os melhores "Cl-

ás suas prerrogativas, o amparo tos de saude e felicidade
uma so1itação da Assembléia

� .

enfim, através das díversas rína-
Legislativa nêsse sentido. Trata-

lidades inscritas nos seus res- A PISCINA ESTAVA S'tCA ...
se, por 'outro lado, também atra­

pectivos EstatutOs. Somente em
vés de projétos de leí, da ofícía-

Santa Catarina, ao que parece,

uma criança foi atacada e moro

ta pelos ratos.

Pela segunda vez, verifica-se

hoje o mesmo caso. A vitima,
desta vez, foi a pequenina Ma­

ria Guadalupe Gonzales, de 11

meses, atacada. nos fundos da

E para que se realize o que pequena loja de flores perten­
cente a seus pais, e situada na

Felipe, sr. Haroldo Dielt, quanto

parte baixa da cidade.
os ali acorreram no dia de on­

tem - e foram muitos - nãQ. se

Mensagem da Roça
\

A. BARRETO BOSSLE

V

lízaçâo dos cartórios, Tudo isso,
não possuem, êsses servidores, a representa profunda modifica'
sua Sociedade. E· isto acarreta-

ção nos quadros da classe e ela
nos evidentemente uma dísper-. não pode rícar á margem dos
são de forças e de idéias que se-'

acontecimentos, como atualmen-
pultarn em seu isol!l)nento 3,;

te se verifica. O nosso Estado.
maís frágeis manifestações de

deve também influir com as suas
'\midade e esfôrço, Contando tãu

sugestões, com as suas idéias e

com a sua colaboração efetiva,
através da Associação dos ser-

somente, cada qual, com os pro­

ventos do próprio cartório, sem

assistência social nas suas di­

vérsas modalidades e dentre as
ventuários de Justiça, nara que,

• •
1'>0 lado dos demais co-írmãos do

q�alS de�taca_mos a médíco-hos-
Brasil tome partido em favor das

pítalar, jurídíca, pequenos em- .

dí
_ ,

. . _
nossas feIn lVlCaçoes. DaI �:.

préstímos, pec�ro, pensao e
I e m b r a n ç a desta ;'CARTA

tantas outras, Vive o Serventuá- AB""'RTA'" I
.

d J t'
. -

I
'l!i aos meus co egas,

1'10 e. us iça, �
o :scrlvao

-

nascida, é certo, do maís humil .

c I á sSIC a desígnação que nos
d dI'

.

e e es, mas, nem porísso, isen-
abrange a todos, gemendo a sua

t d d d
."

d
. .

' .' a o gran e eseJo e congre-
tragetóría funçíonal, quasi sem '.

t d d
futuro estavel, com minguadas

gar e urur a o os entro de

sãos proposítos e patrióticos de­
perpectívas de melhoria porque

veres.
êle esquece a si próprio, através
dessa dispersão, através desse
isolamento, deixando á própria

. sorte soluções que bem conhece­

mos e que se levadas aos Pode­

reé· competentes, seriam certa-

pretendemos, é mistér que nos

:reunimos num' Congresso dos

Serventuâeíes, onde cada qual
possa emprestar a sua colaborá ..

mente aceitas e adotadas, como ção" e a sua ajuda. Semanal­

aind� agora .sóe acontecer com mente, através deste jo:rna1 cujo
o projéto em estudos na Assem- Diretor cedeu-nos suas colunas

bléia Legislativa, regulando a para a campanha, publicaremos,
nossa aposentadoria. E por fe.- se as houver, as opiniões dos

lar em projétos, somente na Câ- eminentes colegas Bobre o assun­

mara Federal, três dêles mere- to aquá ventilado, mànifestadas
cem a manifestação da classe por cartas, telegramas, artigos,

etc., ao mesmo tempo que .tais

manifestações servirão nara a.

cOl'lcretização do nosso Ideal.

Colega humilde,

em seu favor: o de a.utoria do

Deputado Nelson Carneiro, de

.

n. 1.134, 'tornando gratlllta a ha­

bilitação de casamento, mediante
c· pagamß,nffo, por parte do Go­

vêrno, �a importância mensal de

Cr$ 3.00'0,00; o de n. 1.846, de au-

Alírio Bossle".

toria do Deputado Medeiros Ne­

to, concedendo a gratüicação
mensal de Cr$ 2.000,00 aos Ofi-

CONTRIBUIR PARA A
ASSOCIAÇÃO CATARJ·

ciais do Regi��ro Civil e das NENSE DE COMBATE
PesSoas Natur.ais e o de n. 2.025 AO CANCER :ß DKFEN­
do sr." "Deputado Vasconcelos DER A SUA E A VIDA DO
Costa,. igijalmente cl)IlcedenàG,'t SEU SEMEUiANTE.

por que se verificou uma reunião

de brigãdeiros para examinar a.

situação. Luiz Felipe pediu exo­

neração da Aeronáutica, e conti..

nuou seus negócios, assinando

promissórias sem qualquer en­

dosso, maís conhecidas como

"Filipetas" . Os comentários �u­
mentaram e uma indagaç.ão

rendo à piscina do clube e mer-

gulhou gostosamente. Tinha-se

esquecido de que a píscína esta­

va vazia. Seus 82 quilos caíram

de cabeça os 2,40m � profun­
didade da piscina e, por sorte

sua, êle está apenas convasles

rendo de fer1Inentos no crâneo.

Noticia-se de Toulou!;e, Fran­

ça, que Michel Benazet, gerente
do Rugby Club, dirigiu-se cor-

permanente pairava no ar, até

que ontem, através do "Diário

do Rio", Luiz Felipe fez uma

declaração que põe em pânico
quantos com êle mantinham
transações.
A declaração 'em um .de seus

-------------�---------

itens dizia: "A previsão que mui­

tos faziam em piricamento, vem
ATACARA E MORTA PELOS

RATOS
de se confirmar 'por motivos es-

tranhos à minha vontade", e

Há três meses, nesta cidade.! em outro "Ao contrário do que

se possa propalar, não f1,lgire1,
não abando1UlXei o'pais nem

sairei desta cidade do Rio dE'
JaneÍl'O".
Não obstante a promessa de

pagamento constante da decla­

ração e também repetida no es­

critório pelo secretário de Lutz

O· t r ist e episódio ocorreu

quando a
\
progenitora da garo­

tinha saiu para fazer compras,

o foram os transeunte que afu­

gentaram os ratos esfaimados;
Ma.rcou o sr, Luiz Felipe um"

cêrca de 20, ao ouviram os grí-
entrevista com os seus credo-
res para às 9 horas da manhã,

tos lancinantes da vitima.
em seu escrit6rio. Não compare-

Na tragédia .anterior, a viti-
ma foi um garottpha de 7 me-

ceu. Transferiu-a para às 15

ses, que também não suportou
horas. Também não compareceu.

as dentadas dos roedores.
ÀS 19 hç"'iI.S via-se. afixado na

porta de seu escritório um avi-

coníormavam. Todos se tarnen­
tavam e contavam suas hist6riQß

exasperados.

DECLARAÇÃO BOMBA DO
so em que, para acalmar os .01';:'

AUTOR DAS "FILIPETAS" í dores, ora prometido que todO'..
. seriam chamados em seus res-

pectivos endereços, para soluç�.
de suas transações. A Policia não
llmparece:u.

Mais lim tenente da Aeronáu­

tlca está sendo focalizado pela
imprenSa aesta capital.
Há algum tempo vin'ha-se co­

mentando nesta capital a manei­
rá. incompreensível de negociar
do Ten. Luiz Felipe de..-Alhu­

querque Júnior. Entre seus ne­

gócios'fantásticos f,igurava b dos

ALEX
PUBLlDfUA J:.� ..
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r Morreu Eva Peron. D"'" ta, ã não ser para exalar o úl-
inacreditável que aquele D """'8 DOO DlOr.·en timo suspiro. E-não foi só o'

blaute de rara beleza t }l,a J� drama de urna vida jóvem ser

là: desaparecido numa cri ta" Ilmst Carvalho ceifada sumariamente, que,
r fria, minado pelo câncer que b emocionou a todos. Quand j
r res.istiu e zombou dos �ais Essa mulher admirável, ' justeza, ,ressaltar os defeitos esta mulher ,é uma notável

a�hantados .

recursos ,da cirur- faceira e que sabia querer.] de sua personalidade e huma- representante do sexo frágil,
gia e t�rapIa do temveJ m:u, 'com uma grande capacidade] na, uma vez que estava dentro ama seu, povo, trabalha por
que celf,ou .em pleno VIÇO es-: de trabalho e vontade férrea, I desta condição, em detrímen- ele, reivindica tudo em favor
se expl�ndi�o exemplar ,de deixou ao 'povo argentino', to de sua ação benéfica, de ,das classes humildes, dá o di�
mulher inteligente e trabalha- obras sociais de valer incon-: reito do voto às suas concída-

'

dora i�fatigávcl pelo bem es- testável: Lares-escolas, poli- clãs, essa mulher merece o res-

tar soc�al de s�u povo. . clínicas, vivendas operárias, a I peito e o carinho de seu povo.
'

Invejada e Idplatra��, Evi- Ciade Infantil, Lares para ! E ele compareceu para dizer- "

ta era o produto g�umo do anciães- clínica de readaptação' i lhe o último adeus, em núme-
povo, pOlS descendia de ca- infantil lares de trânsito ci i ro de dois milhões, em man i-

.

mada humilde. A estrela do dade d�s estudantes e cidade I festação expontânea de pesar,
'

'

destino havia de brilhar so universitáría. Essas realiza. . A contingência terrena (h
bre SUa c�beça, como real- çöes bem demonstram o em

!
morte, no caso de Eva Peron,

mente bnlh?u. An�es de s�r penho social dessa mulher só pode ter efeito retroatívo,
a- :o�panhel�a dedicada �o que, CÓll10 espôsa de um prf;!".

uma vez que seu espírito e

pnmel�o m�gIstrado da aaçao sídente da república, eclipsou" sua obra se projetam no tew-

élrgenhna� Ja tornara "pa�te a personalidade do marido, <

po e no espaço. Um povo não
,

� �ovImentos de remvir- superando-o na preferência" se engana nunca. E mesmo

dicaçöes de classes. de seu povo.
nas entrelinhas de intenções

Como espôsa do presiden- Podia ter .sido muito bem políticas, ele abserva, desceu-

te, requintando uma persa- uma borboleta de salão, pois fia, e acerta. Acerta sempre.
nalidade que já se evidencia- fiada lhe faltava no terreno 'mais cedo ou mais tarde. Eva,
va, foi a coluna mestra 'do material e, ademais, a natu- portanto, vivia em: seu cora-

'peronismo. Dona de uma in- reza lhe fôra pródiga em e11' ção e ö povo'rgentino via na

dividualidade irradiante que cantos. Porém justamente is- I '" primeira dà�a uma sV� igual,
a todos cativava, foi se íntro-. to _é o que Evita não foi. Anos seu trabalho extraordináric que o protegia e o amava siri­

duzindo de tal forma nos ne- de trabalhos árduos enfra- e das grande obras de assís- oeramente. ,:!,J'

gócios de Estado, e mercê de I queceram-lhe
o organismo, tência social que deixou e� .Um cometa que surge, ilu­

suas qualidades de inteligên- e este serviu de pasto, ir- favor dos pobres, dos humil- minando a todos com seu

cia, agudeza de espírito, e ex- 'remediavelmente, à insidiosa des, e do povo de s�a terra?! fulgor, e desapareoe deíxan-
traordinário amôr a seu povú.lmoléstia que vitimou a rnu- E quem não se sentiu toca- do a impressão' imparecível j

(" criou a Fundação de

AiUda]
Irer mais discutida da atuali do pelo drama íntimo da rnu- de sua passagem. E bastam

Social que amparou as elas- dade, amada e invejada com lher, sabendose portadora de só os olhos da justiça para
ses menos favorecidas de to- o mesmo ardor. mal incurável, porém não reconhecer a marca dessa pas-
dos os modos possíveis. E poderemos. aqui com abandonan_do o campo da lu-Iságem..

BI ...CENTENARIO mais destacadas do mundo on- saudoso Padre; lagunense Ma-

MANDADE cial do Pais. Serão co:hvidadOS os Inoel Joii,o Luiz da Silva;
DA IR ,

'

;
EXmos. 'Srs. Presidente da Re- ,3 -\ Colocação da Imagem de

DE SANTO DOS pública, Presidente do Senado, N. Senhora da Gloria no alto

ANJOS DE, Presidente da Oâmara Federa', do Morro do Pâu de Sinal;
L.AGUNA Deputados Federais da Bancada 4 - C:olocação de um obelíseo

I Catarinense, Cardial D. Jaime comemorativo à passagem dessa.

Fundada a treze de ltmha de; Câmara, Arcebispo de Pôrto grande data, lta praça fronteira

1753, comllletaPá seas DUZE,N. i Alegre, Dom Joaquim, Arcebíspo à Casa Paroquial;
TOS ANOS de exístêncía, 111) t

de Frorianópolis, além de outros 5 - Exposição do Livro Tom-

próximo ano, a Veneráve� Ir-' prelados do Estado. 'bio da Matriz, com a Ata da Ir­

mandade de Santo Antônio dos O dinâmico P. Gregório War- mandade (fundação>, lavrad;\

Anjos da paróquia de Laguna, melíng, vigário da Paroquia, não em 13 de junho de 1753; ,

que é, sem favor, um orgulho tem poupado esforços. Está, co- 6 - Cada Prefeito do Sul do

dos católicos da terra de Anita. mo se vê, em plena atividadc. Estado plantará, nessa oportu-
A cidade j,ulia.Iijl V:iverá, nessa Serão juizes de Honra dessa nidade, uma árvore, simbolisando

época, dias de uma. IP-ad me- grande festa o Exmo. ST. Gover- a amizade
_

desta região pelai sua'
trópole, dado Os forasteiros que� nadtol' trineu Bornhausen e a cidade mais velha - a tradicio-

,

por certo,. a ela afluirão. , Exma. sra, d, Ludinira lfonseca naã e hospitaleira Laguna,
In&o é o movimento que se Carneiro, dígníssíma espôsa da Seis bandas musicais, inclusi,

,...................•obserVa ,desde já entre os ele- nosso operoso Pre�éito dr. Paulo ve a Banda da Fôrça Policial do
mentos mais representativos do ICarneiro.' Estado, 'tomarão parte nos fesL(;- viâria � no lugar Portinha, sa.u.

c:.atolicisp}Q 'local. : I Do programa que sem vasto jos. dando os visitantes:'

Laguna; celebr&J".6.. como é de
I
e p�sto em circulR9ão cm janelo Todas às ruas�'avenidàs e pra-' AcrecUtamos mesmo que será _

esperar, a, Dl.Q.io:r festa religiosa ro, do próximlo ano, conseguimos ças da cidade e seus arrabaldes a maio:r festa rE'ligiosa de S.ant1\
de todos:'os temPOlI, apurar, qentre as mUltas soleni- serão ornamentadas a capricho.' Catarina.
Cogita' a Irmandade, que tem dades, as seguintes: , Serão annad,os arcos, com di': 'Conta-se como certo que 0--

frente o sr. Adelino, Wattem- 1 - Congresso El:lcaristico Pa, ,zeres alusivos, nas imediâçóes do Govêrno do Est�do e do Muni'"
roquial; !Pôrto Carvoeiro, Aero-Pârto, FB- cípio darão um l'_uxiiio parti. a.
2 - �a;ugur�ão do, buato ,do .taçijlo Ferroviária., Estação Rodo- reaJização des:::es JesteioS,

..•..............•..�

Casa

AlDérica

A CASA ,ue de
[

tudo tem por preço. ,'.

que, llae 'couvea
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o Jaraiao'dös' . oulros animais
08MAB cOOIt

De fato, esiÂ 'Uo ä�aJbda a·hama.nJ�e, (CQJD"pecUaOll'
d. de.éolpas � v';'a pelo roubo do termo� tio .v�lhàda ,ue

--� � amOl' Ja� tem litte s. !oltai' pU-.' � ,OUkUi

M·mat.. !'. A(. I.
"

O J_ ���u ... p.l1Jihu d. ragatO domaclor C:o� !leU

leio (pilha-pão) cle êlrco. A MarIa ,SoUta com o HU 111l6:Chico
Alves eoui .euS'�vÜo. decorrÍda.. Tere8a com o'sê� an,orá. To�

dOI, eDf�, com'o seu anlmal de ':e,tlIiiaçiol Abrem desse modo \,
mas IDterlo";" valvulu de' escapamento de-flul.d9- alílol'OlOL E

.. . '.
.

.

......;

DlD&'uém ama então vefdacleframente, � rraDde ,4umaDidade do
,

"bfpede Implume.
.

Que venham ptos, eles, caD�, camelos, bola e POryOl p8I'I&.

o 'nOlllO sentimentaUsmo: AbMxo a h�dade!
Mas assim mesmo como é Umltado por leis esse amor aGIl,

,

?

aalmai�! O dono de meu 'hotel· não me deixaria criar um ele­

fante ou um urso ein meu qua�! E quanta:s solteirõnas bôas de

reuio e de tudo, não se vêm apariadas' do seu cioiiDho mignon,
}t9n}Ue é tertiliDantemente proibido ânimala nOll apartamen­
to. ? . .. Pois é.

Eu por mim não me encomodo. Quando quero ver anJmais

vou ao Campo do Manejo, aqui na CapitaL Ab! é p'ra já !

Aquele lugarsinho, que fica a dois minut. da catedral é o

� dos animais. E sio tantos, que s6 u'a máquina fotográ­
fiea teria retina capaz�e reter o seu rrande njimero e seus va-

rtacÍos espec4L.
Gosto d.aneJo,s._ palavra, de homa !

Estive lá, outro cÚr.ás três;:m tarde. Que beleza. Logo .IlIl

entrada do lado do teatro de Nhõ Bastiáo, uma bela pm-ca sara.

de pel� h1rsuto e venneUao cava com o foc�ho um buraco enor­

me para os fiUaos se emlambuzarem !

E como eles se enlameiam felizes. São \lJUI �ito, maia o,!- me­
nOll - umas gracinhas !

Em volta uma porção de porcos solteiros al8llte 11' brIRc,,-

,�lràs da criançada (perdão! da porcada). "

.

,�.�9 E os cavalos, Deus! Os �avaIOf"" Nunca vi animais tão
,

felfzeli, na ebriez da 'Uberdade citàdiDa do que Oll do Campo d.

Manejo. E as cabras. E os bód�. E Oll cies. '

Ab! os cães. .. ("Não c
.,�

m sei porque Bio vlates !")
o. oáes. .. Há-os grandes, ti

, tuba; hi-os médios .. metediços; &;ma,ceJros, jovens e apaixou.­

dOI; há-os r�!fnticos. Feios. Belos. Nerros. Branco. Ricos c

pobres. Até �guapéeas 8Orumbaticos e slfiUticos gosam a

pas nIn:ânic�'õ manejo nas tardes de sol.

E t.'i carDetros. E há Mdes. E cabras, as centenu. E V"Cp.lI.
Sim senhores, vacas. Vi com esses olhos que a terra hã de ee-

mer.

li: li: :li:

palÁvra de honra, não há recanto na Ilha do Desterro que

mais belo se �presenta a "nossos oUaos do, que o Campo do Ma­

nejo. E confesso, o que dóe apenas é o descaso turistico dos que

DOll visitam. Fato !

Os turistas chegam. Bisbilhotam tudo. Reviram os arreaj)res

ela Illia: Visitam nO$Sas praias. E soe esquecem do ltIanejo.
Talvez eles nem sa.ibà� àé sua existêncja� E é uma pena.

Aquilo nós pl'ec�mos mostrar. Àquilo sim é que é motivo de

orgulho. U� lugar tão b�nito ... e tantos animais.
IVá" ver, amigo leitor! Náo' perca! Vá hoje mesmo olhar o

-

admirável Zoo que é o nosso belo e cuidadissiino Campo de Ma­

ujo.

- ... • .1, .J _�__

o que os out�ze"
" ROUBO

j'
.-

Roubem, senhores príncipes d �eino, mas deixem o

povo roubar !
Correio do Sul - Laguna.

:It :It .x

AMÖR
A pessoa de 'Um homem pode partir ..... ou ser levada -

mas a melhor parte de um homem bonft fica. F'lca'para
sempre. O amor é imortal e paz todas as coisas imortais.

Siroyan - "Comédia Turnana"
li: li: li:

-

UTILIZAÇÃO
N�o é o avião que é bom ou mau, mas simplesmente

o modo como é utilizado. /
.Dr. Murray Banks - artigo "Espelhos e almas".

X :It X

PROGRESSO
A Alemanha de Hitler possuia o menor dos indices de

analfabetismo e no entanto desencadeou no mundo à maior
das catástrofes modernas·

Tristão" de Ath�yde - A Vanguarda - Pirajui -
S30 Paulo.

:It X li:

GOV:E:RNO
O que cumpre é corrigir o que está errado e continuar

o que está certo.
'

.

G01!. Munhoz da Rocha - Tribuna da .lmpteas:
- Rio.

x x x

DIl.EMÀ
Ou o Brasil reage ou apodrece de. vez.

,

Otávio Mangabeira - Entrevista a Pedro Gomes.
x x x

TRAOUTOR.
Individuo paciente, que manipula duas ou mais Iin

guas, para não ser autor em nenhuma. ,,";-"

Carlos Drumond de Andrade.
x x x

POBREZA E FAVELAS
Há muitos terrenos baldios no Br.asil que é, por assim

dizer, um país b�!9i�. Podemos, com o fogo e, depois com
o cimento e as pãilladas e o revólver, impec1it que os pobres
venham morar�eniíiSiado perto des ricos· >Não podemos
impedir que eles'imolem em algum lugar.

Ruben Braga - Comícior: Rio.

De Ciro M. Nunes a "(1 Tempo"
Florianópólis, 20 de agôsto definitive, � "O Tempo".de 1952.

.

" Isso porque, na medida do
" Prezado amigo dr. -Barreto, possível e desde qtié)�.aia iu-'S -Ó,bom dia. ,terêsse :a� sua parte" ptoçqra-
O 'intuit� desta,.é o de pe- J;ei àuxi},�â�lo'�p1. meuS,mo:dir ao quendo amlgo, o me� destos.fécur�._ -. _'.

desligamento do ,�orpo re�", �OtiY;?Si .1Dl��os.. m�
torial de nosso O Tempo" obngam:'a."t6"�r tal,atitude.
tão sàbiamente diri�Cl:o )_Jor Espero'â'.c6mprecnsão·dq pre­
seu espírito, esclarecxdo e evo- zado aßllg,o, para. essa ,res@}u-luido. ção. '

Nesta resolução que óra to-
. ,Um a�r�ço do,

.

mo, não vai, de �ódo algum, ,.
,

'.�7�:'�::::t.LJa intençäo de me desligar em i.: ...
é'*", .Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




